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1 Introdução 

1.1 Utilização do presente guia 

O presente guia fornece uma visão geral dos princípios e critérios para a aquisição de aparelhos multifunções 

com função de impressão (doravante, aparelhos multifunções ou AMF) pela administração pública. É o fruto 

de um grupo de trabalho sob liderança do Serviço de Aquisições do Ministério Federal do Interior alemão e 

da Associação Alemã para as Tecnologias da Informação, Telecomunicações e Novos Meios de Comunicação 

[Bundesverbandes Informationswirtschaft, Telekommunikation und neue Medien e.V. (Bitkom)]. O objetivo do 

documento é fornecer às entidades adjudicantes públicas do Estado federal, dos Estados federados e dos 

municípios alemães um apoio fiável e compreensível para poderem redigir os seus concursos públicos para a 

aquisição de aparelhos multifunções de forma neutra, isto é, sem utilizar nomes de marcas protegidas e sem 

fazer referência a um determinado fabricante, tendo ainda assim em consideração os padrões técnicos atuais. 

O presente guia centra-se, em primeira linha, em aparelhos multifunções que combinam diversas 

funcionalidades (impressão, digitalização, cópia, fax). No entanto, também pode ser utilizado para aparelhos 

concebidos para apenas uma destas funções (por exemplo, impressoras). 

 

O ponto central do guia reside na enumeração de critérios técnicos que podem ser utilizados para descrever 

e comparar os próprios aparelhos, bem como os requisitos relativos ao respetivo ambiente de utilização e a 

outras características. Além dos critérios técnicos, cujo cumprimento garante a funcionalidade dos aparelhos 

para a finalidade da aquisição, o guia fornece também indicações sobre a proteção do ambiente, a eficiência 

energética, a acessibilidade e a segurança informática. Embora essas questões devam ser observadas, só 

parcialmente devido a disposições legais, têm vindo a ganhar cada vez mais importância na administração 

pública. 

 

Os critérios para a aquisição de AMF estão também incluídos numa lista em Excel que acompanha o 

presente guia. A enumeração de critérios da lista em Excel e no presente guia são substancialmente idênticas. 

A lista em Excel é uma ferramenta pensada para adquirentes experientes que já não precisam de quaisquer 

explicações nem indicações sobre cada um dos critérios e os princípios básicos de concursos públicos 

neutros. O guia, por outro lado, inclui tais explicações e indicações. 

 

No entanto, há que referir que os critérios e requisitos técnicos enumerados estão sujeitos a alterações 

constantes e devem ser avaliados de maneira diferente, em função da área de utilização prevista dos 

aparelhos a adquirir. Quanto mais exigentes forem os requisitos relativamente ao produto, mais elevado 

tenderá a ser o preço de oferta e mais a oferta de produtos diminuirá no mercado. Por conseguinte, o 

presente guia não pode substituir uma reflexão própria e uma priorização autónoma dos respetivos critérios 

pela entidade adquirente. 

Os autores do guia gostariam, ainda assim, de auxiliar os adquirentes da administração pública, destacando 

critérios e requisitos sensíveis que possam levar a uma restrição do mercado, bem como decisões relevantes 

em termos de custos. Para o efeito, são utilizados os seguintes símbolos: 
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Símbolo Significado 

        A exigência de critérios com este símbolo pode causar aumentos dos 

custos e/ou restrições de mercado. 

     Este símbolo indica a retificação de um erro comum ou assinala 

afirmações particularmente importantes no texto. 

  Este símbolo indica se os critérios podem ser comprovados com 

certificados. 

1.2 Neutralidade do produto como requisito legal 

Em matéria de contratos públicos, aplica-se uma obrigação de igualdade de tratamento dos fornecedores e 

dos produtos oferecidos. Nos termos dos fundamentos jurídicos, o objeto de aquisição deve ser descrito de 

acordo com critérios factuais e não discriminatórios, isto é, de forma neutra (ver o artigo 97.º do GWB 

[Gesetz gegen Wettbewerbsbeschränkungen, Lei alemã contra as restrições à concorrência] e o artigo 31.º, 

n.º 6 do VgV [Verordnung über die Vergabe öffentlicher Aufträge, Decreto relativo à adjudicação de 

contratos públicos] para procedimentos de contratação a nível da UE, assim como o artigo 55.º, n.º 1 do 

BHO [Bundeshaushaltsordnung, regulamento relativo ao orçamento federal] e o artigo 2.º, n.º 2 do UVgO 

[Unterschwellenvergabeordnung, regulamento relativo aos contratos de valor inferior ao dos limiares] para os 

contratos de valor inferior ao dos limiares). Em concursos públicos, apenas podem ser utilizadas 

denominações de produtos ou nomes de marcas concretas em casos excecionais justificados, caso não seja 

possível uma descrição suficientemente precisa por meio de designações comuns ou critérios gerais. 

É exatamente aqui que se aplica este guia, como um instrumento de auxílio compacto para ajudar a cumprir 

os requisitos legais e, desta forma, garantir uma concorrência justa. O guia designa e explica os padrões 

técnicos atuais que permitem uma descrição de impressoras e aparelhos multifunções segundo características 

gerais pertinentes. As características do produto e os requisitos técnicos são apresentados de forma 

compacta sob a forma de quadro. Para manter o guia sempre atualizado, é realizada uma atualização em 

intervalos regulares. Neste processo, consideram-se novos desenvolvimentos técnicos e os critérios e 

requisitos propostos são adaptados à tecnologia atual. 

 

Z 

! 

€ 
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2 Aparelhos multifunções como objeto de aquisição 

2.1 Tendências na aquisição de aparelhos multifunções 

Até à data, os aparelhos multifunções (AMF) caracterizavam-se fundamentalmente pelas funcionalidades 

padrão de cópia, impressão, digitalização (para e-mail, digitalização para PC, digitalização para USB, 

digitalização para FTP, digitalização para rede) e fax. As gerações atuais e futuras de aparelhos multifunções 

continuam a evoluir tecnologicamente, apoiando tanto os processos administrativos digitais como em papel 

e permitindo e promovendo o tratamento de dados estruturados e não estruturados (por exemplo, no 

reconhecimento de formulários ou na pré-classificação de dados) com os respetivos procedimentos e 

processos de TI. As soluções baseadas em aparelhos e servidores tornam os AMF mais inteligentes. Como 

resultado, estes podem dar um contributo cada vez mais importante para um trabalho administrativo 

sustentável e protetor do ambiente e são, enquanto interface entre informações digitais e impressas, um 

elemento essencial das TI para a implementação da governação eletrónica na administração pública.  

O desenvolvimento técnico nos AMF caracteriza-se pelas tendências seguidamente descritas: 

 Substituição de aparelhos de função única (por exemplo, scanner em separado) por aparelhos 

multifunções: devido aos requisitos simultâneos e variados da infraestrutura de TI atual na administração, 

os sistemas multifuncionais estão a substituir cada vez mais os aparelhos de função única (scanner ou 

impressora em separado).Aumento da utilização de cores: verifica-se uma tendência crescente para a 

utilização de impressões a cores. Tal pode dever-se, entre outros, ao facto de a cor ser utilizada nos 

documentos para conseguir reproduzir a variedade crescente de informações para uma melhor 

compreensão. 

 Utilização mais frequente de A4: a utilização predominante do formato de impressão A4 (de acordo com 

um estudo da Gartner e da IDC, até 97-98 % de todas as informações são impressas em formato A4) 

aumentou a necessidade de AMF concebidos para este formato. Os potentes AMF em formato A4 

satisfazem todos os requisitos atuais e futuros no ambiente de escritório. 

 Elevada capacidade de desempenho: devido à quantidade cada vez maior de dados a tratar, são exigidos 

elevados requisitos em termos de produtividade e flexibilidade dos AMF. 

 Operação simples e intuitiva: paralelamente à crescente complexidade dos AMF, há também requisitos 

exigentes no que diz respeito a uma utilização intuitiva das inúmeras funções e a uma navegação simples 

e autoexplicativa dos AMF. A navegação simples é controlada por símbolos e texto e disponibilizada num 

ecrã tátil a cores para cada processo. 

 Maior flexibilidade: os aparelhos multifunções caracterizam-se por uma elevada flexibilidade. Podem ser 

adaptados às necessidades do utilizador através de normas abertas e ligações integráveis. 

 Normas ambientais e sustentabilidade: os AMF caracterizam-se cada vez mais pelo cumprimento de 

exigentes normas ambientais e de sustentabilidade. 

 Acessibilidade: atualmente, os AMF oferecem frequentemente um acesso livre. Neste contexto, é 

importante garantir que utilizadores com diferentes competências e possibilidades físicas consigam 

interagir facilmente com clientes, colegas e fluxos de trabalho. 
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2.2 Outras soluções de aplicação individuais 

As soluções de software personalizáveis para os AMF podem ser utilizadas para adaptar processos 

administrativos, aplicações e armazenamentos de dados às necessidades dos utilizadores. Atualmente, os 

AMF oferecem uma variedade de soluções de software adicionais que apoiam e otimizam os processos de 

escritório e os processos administrativos. Consegue-se, assim, ampliar as possibilidades de utilização dos 

aparelhos, poupar tempo e reduzir os custos. Essencialmente, faz-se aqui a distinção entre duas variantes de 

soluções de aplicação ampliadas para AMF, nomeadamente, soluções personalizadas baseadas no aparelho e 

soluções personalizadas baseadas na rede. 

 

a) Soluções personalizadas baseadas no aparelho: 

 

As soluções personalizadas baseadas no aparelho são soluções ou funções adicionais gratuitas ou pagas que 

podem ser integradas em AMF para além das funções padrão. Estas funções adicionais destinam-se 

sobretudo à disponibilização de informações processadas (ficheiros) que podem ser tratadas e utilizadas 

posteriormente no ambiente mais amplo do utilizador, com as suas aplicações. Como exemplo, poderia 

mencionar-se aqui a disponibilização de uma função adicional de reconhecimento de carateres OCR, que 

converte dados digitalizados enquanto dados matriciais nos chamados ficheiros ASCII ou Word e os 

disponibiliza para o processamento posterior nas aplicações, por exemplo, aplicações de escritório. Outras 

soluções personalizadas baseadas no aparelho destinam-se a dar apoio na operação dos AMF, no 

encaminhamento de informações produzidas (por exemplo, ficheiros de digitalização) para aplicações ou 

como funções de segurança adicionais para aumentar a segurança do AMF. 

 

b) Soluções personalizadas baseadas na rede 

 

Existe uma ampla gama de soluções personalizadas ampliadas implementadas (aplicações) que permitem 

uma troca de informações no mercado de aplicações de software e de procedimentos especializados 

disponíveis. Além disso, as ferramentas/plataformas de implementação facilitam e agilizam a conceção e a 

criação de processos de trabalho ou administrativos próprios. Geralmente, tais soluções personalizadas não 

estão integradas em AMF. Encontram-se, sim, na infraestrutura de TI envolvente do cliente, por exemplo, em 

servidores ou como um programa cliente. Estas soluções personalizadas apoiam sobretudo o controlo 

(administração) dos AMF dentro da infraestrutura de TI do utilizador, representam fluxos de processamento 

eletrónicos ou asseguram a utilização dos AMF e das informações produzidas com o seu auxílio. 

 

As soluções de software baseadas na rede são comercializadas, por exemplo, para a gestão de: 

 

 Definições de segurança, 

 Consumíveis, 

 Utilizadores e medidas de autenticação, assim como regras de impressão específicas do utilizador, 

 Grau de utilização do aparelho, 

 Configurações de aparelhos, 

 Atualizações de software permanente. 
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2.3 Laser e tinta em competição 

As impressoras diferem não só nas propriedades do hardware, mas também no tipo de corante utilizado para 

a impressão. Tinta, tóner ou gel são corantes amplamente utilizados. Em princípio, os corantes ou a 

tecnologia de impressão utilizados não permitem tirar conclusões sobre a qualidade da impressão. Os 

requisitos de qualidade de impressão devem ser sempre considerados independentemente da tecnologia de 

impressão utilizada. Os sistemas podem ser fornecidos como simples aparelhos de impressão a preto e 

branco ou a cores, independentemente do corante utilizado. É possível garantir uma impressão indelével, 

independentemente da tecnologia de impressão utilizada. 

  

Ambas as tecnologias de impressão (laser e tinta) podem oferecer uma impressão indelével.  

2.4 Modelos de aquisição para contratação púbica 

Uma aquisição pode ser efetuada através de aluguer, compra, locação financeira ou de uma combinação (por 

exemplo, aluguer do hardware, compra dos consumíveis). O procedimento escolhido pelo adquirente 

depende, nomeadamente, de se dispor de um orçamento único ou de um orçamento plurianual. Por norma, 

a escolha de um destes modelos é já realizada na fase preliminar do procedimento de concurso, no âmbito 

de um estudo de viabilidade. Os custos totais de um AMF, incluindo os custos das peças de desgaste e 

consumíveis associados, também podem ser calculados com base nas páginas impressas (ver a este respeito 

o exemplo de cálculo no ponto 10.2). 

Uma consequência não negligenciável da escolha do modelo de aquisição diz respeito ao IVA. No caso do 

aluguer, o IVA é tributado sobre as respetivas prestações de aluguer e é pago juntamente com as prestações. 

No caso da compra, o IVA é tributado na totalidade aquando do fornecimento (= transferência do aparelho 

para a entidade adjudicante). O IVA é aplicado também na totalidade aquando do fornecimento do aparelho 

nos casos em que a propriedade do aparelho, de acordo com o contrato, só deva ser transferida após o 

pagamento de várias prestações. Se, numa locação-venda, a transferência de propriedade depender do 

exercício de uma opção de compra, o IVA é pago sobre o preço total do aparelho aquando do exercício da 

opção em conformidade com o contrato. Se já tiverem sido pagas prestações de aluguer antes do exercício 

da opção, os pagamentos de IVA efetuados devem ser reembolsados se as prestações de aluguer forem 

descontadas do preço de compra. No caso da locação financeira, o IVA é pago no momento em que o 

aparelho locado é transferido para a entidade adjudicante de acordo com as disposições fiscais1. 

Quadro 1: Modelos de aquisição para a contratação pública 

 

                                                

1 Para mais informações sobre estas consequências para efeitos de IVA, cf. as declarações da administração fiscal na secção 

3.5, parágrafos 5 e 6 do Decreto de aplicação do IVA [Umsatzsteuer-Anwendungserlass (UStAE)] 

! 
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 Modelos de aquisição 

 Compra Compra e consumo 

(modelo misto) 

 

Financiamento 

(aluguer/locação 

financeira) 

Faturação com base no 

consumo 

Hardware Compra Compra Aluguer ou locação 

financeira 

Faturação por página ou 

cartucho («All-In») 

Consumíveis e 

peças de 

desgaste 

Compra 

 

Faturação por página ou 

cartucho 

Faturação por página ou 

cartucho 

Serviços (por 

exemplo, 

reparação, 

manutenção, 

assistência de 

software) 

Contratação Inclui serviços Inclui serviços 

Propriedade do 

hardware 

Entidade 

adjudicante 

Entidade adjudicante Contratante Contratante 

  

3 Classes de desempenho como reflexo dos cenários de utilização 

Numa primeira fase, o presente guia recomenda definir a necessidade de aparelhos multifunções com base 

em diferentes classes de desempenho. Neste contexto, as classes de desempenho correspondem 

principalmente aos cenários de utilização e à utilização pretendida dos aparelhos do utilizador. Os cenários 

de utilização em entidades adjudicantes públicas não diferem significativamente dos cenários de utilização 

em empresas. Assim, é possível recorrer a uma oferta diversificada de aparelhos no mercado livre. 

Com base nos cenários de utilização, o presente guia faz uma distinção geral entre as seguintes classes de 

desempenho: 

 Aparelhos destinados ao posto de trabalho, principalmente para gabinetes individuais e pequenos 

volumes de impressão, 

 Aparelhos destinados a grupos, principalmente para grupos/unidades e volumes de impressão médios,  

 Aparelhos destinados a departamentos, principalmente para departamentos inteiros e elevados volumes 

de impressão. 

Na realidade, as transições entre as classes de desempenho individuais são fluidas. Estas são consideradas no 

quadro seguinte com os critérios de delimitação mais importantes das classes de desempenho, sobretudo 

através das sobreposições dos volumes de impressão. 

Quadro 2: Critérios de delimitação das classes de desempenho 
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 Aparelho 

destinado ao 

posto de 

trabalho 

Aparelho destinado 

a grupos 

Aparelho 

destinados a 

departamentos 

Observações/Esclarecimentos 

Volume de impressão 

e de cópias 

recomendado por 

mês 

500 – 5 000 

páginas 

2 000 – 20 000 

páginas 

5 000 – 50 000 

páginas 

 

Tipo Por norma, 

aparelho de mesa 

e A4 

Aparelho de mesa 

ou para apoiar no 

solo 

Por norma, aparelho 

para apoiar no solo 

 

Reserva de papel No mínimo, 250 

folhas 

No mínimo, 1.000 

folhas 

No mínimo, 1.500 

folhas 

 

Tamanho da memória 

(valores de 

referência)  

256 MB 512 MB 1 GB O tamanho da memória por si 

só não permite tirar qualquer 

conclusão sobre o desempenho 

ou o espetro de funções do 

aparelho. 

Capacidade de saída 

de papel (valores de 

referência) 

125 folhas 200 folhas 350 folhas Informações relativas a 

gramagens de 80 g/m² 

 

4 Critérios e requisitos para todas as classes de desempenho 

A entidade adjudicante deve descrever o objeto de aquisição de acordo com as características gerais, de 

modo que seja possível uma comparação entre as ofertas recebidas posteriormente. Este guia apresenta, sob 

a forma de quadro, diversos critérios que são adequados como parâmetros para descrever o objeto de 

aquisição. Por forma a tornar estes parâmetros mensuráveis e comparáveis, são atribuídos requisitos técnicos 

aos critérios. Noutra coluna, faz-se uma observação, indicando se os requisitos são adequados como 

requisitos mínimos. Os requisitos mínimos são adicionados a um padrão de AMF que, de acordo com o 

estado atual da tecnologia, se espera ser cumprido por todos os aparelhos de conceção recente disponíveis 

no mercado e que deve ser sempre assegurado. Na última coluna (Observações/Esclarecimentos), são 

apresentadas outras indicações e elementos concretos relativos aos requisitos técnicos. 
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Além dos requisitos mínimos aqui recomendados, podem ser formulados outros requisitos no âmbito dos 

critérios de avaliação2. A entidade adjudicante pode definir outros critérios e requisitos adicionais nos 

documentos do concurso, caso tenha requisitos especiais relativamente ao objeto de aquisição.  

Os critérios e requisitos indicados neste capítulo 4 referem-se a funções e características válidas para todas 

as classes de desempenho. 

4.1 Impressão e cópia 

Quadro 3: Critérios e requisitos de impressão e cópias 

N.

º 

Critério Requisitos Adequado como   Observações/Esclarecimentos 

1 Primeira página A4 

na bandeja de saída 

do modo pronto 

para impressão 

 Máx. 15 segundos Requisito mínimo  O valor varia consideravelmente em 

função da tecnologia de impressão. 

Também são possíveis valores inferiores 

a 10 segundos. 

2 Resolução da 

impressão 

 No mínimo, 600 x 

600 dpi físicos 

Requisito mínimo Opcionalmente, podem ser exigidas 

resoluções superiores.  

3 Impressão frente e 

verso 

 Automática Requisito mínimo  

4 Alimentação 

universal 

 Está disponível uma 

alimentação universal 

Requisito mínimo  

5 Autenticidade dos 

documentos 

 A adequabilidade para 

a produção de 

originais, cópias e 

fotocópias autenticadas 

de atos notariais, bem 

como de outros 

documentos de acordo 

com o artigo 29.º dos 

regulamentos de 

serviço para notários 

[Dienstordnung für 

Notare (DONot)] pode 

ser comprovada 

Requisito mínimo As tecnologias de laser e tinta permitem 

assegurar a autenticidade dos 

documentos. 

 

 

 

 

A prova é fornecida pelo certificado da 

Fundação para a Tecnologia do Papel 

alemã [Papiertechnische Stiftung (PTS)] 

ou certificado equivalente. O teste e o 

certificado abrangem a unidade 

composta por impressora, tóner ou tinta 

(sempre preta) e papel. 

6 Ampliar/reduzir  No mínimo, 50-200 % Requisito mínimo  

                                                

2 Neste guia, designa-se de critérios de avaliação aqueles critérios de adjudicação que satisfazem requisitos especiais 

relativos a funções ou ao desempenho. A entidade adquirente pode incluir um critério de avaliação na sua descrição de 

especificações sempre que o produto submetido a concurso se destinar à prestação de serviços específicos em 

determinadas áreas ou estiver previsto para finalidades especiais. 

Z 
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N.

º 

Critério Requisitos Adequado como   Observações/Esclarecimentos 

em incrementos de 1 % 

7 Linguagem de 

comando da 

impressora  

 No mínimo, PCL 5 ou 

PCL 6 ou compatível 

com PostScript 

Requisito mínimo  

8 Cópias múltiplas  Mais de 99 cópias Critério de avaliação  

4.2 Digitalização 

Quadro 4: Critérios e requisitos de digitalização 

N.

º 

Critério Requisitos Adequado como   Observações/Esclarecimentos 

1 Resolução 

monocromática 

 No mínimo, 600 x 600 dpi 

óticos possíveis 

Requisito mínimo Opcionalmente, podem ser exigidas 

resoluções superiores. 

As altas resoluções geram quantidades 

de dados exponencialmente crescentes 

quando utilizadas. Para a operação, 

recomenda-se a configuração de 300 x 

300 dpi. 

2 Resolução das 

cores 

 No mínimo, 300 x 300 dpi 

óticos possíveis 

 Profundidade de cor 

externa de 24 bits, em 

escala de cinzas 8 bits 

Requisito mínimo Opcionalmente, podem ser exigidas 

resoluções superiores. As altas 

resoluções geram quantidades de dados 

exponencialmente crescentes quando 

utilizadas. Para a operação, recomenda-

se a configuração de 300 x 300 dpi. 

3 Formatos de 

digitalização 

 No mínimo, PDF, JPG, TIFF Requisito mínimo  

4 Digitalização 

ADF (Automatic 

Document 

Feeder, 

alimentador 

automático de 

documentos) 

frente e verso 

 Automática Requisito mínimo  

   Digitalização de ambos os 

lados numa passagem 

(digitalização dupla) ou 

com viragem. 

 

Critério de avaliação Uma digitalização frente e verso pode 

ser implementada do ponto de vista 

técnico com um dispositivo de inversão 

automática (RADF) ou com um scanner 

com alimentador automático de 

documentos dos dois lados (DADF). A 

digitalização com DADF caracteriza-se 
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N.

º 

Critério Requisitos Adequado como   Observações/Esclarecimentos 

geralmente por uma velocidade de 

digitalização mais elevada, mas pode 

aumentar os custos e limitar o mercado.  

 

 

 

5 Destinos de 

digitalização 

 Para ficheiro no cliente (= 

digitalização para PC) 

Requisito mínimo  

   Para pasta de rede (pasta) Requisito mínimo  

   Para e-mail Requisito mínimo  

   Para FTP Critério de avaliação  

   Para pen USB Critério de avaliação  

   Para sistema de 

documentos/gestão de 

conteúdos/arquivo 

Critério de avaliação Ver também o ponto 2.1 «Tendências na 

aquisição de aparelhos multifunções» 

4.3 Meios para impressão e digitalização 

Quadro 5: Critérios e requisitos dos meios para impressão e digitalização 

N.

º 

Critério Requisitos Adequado como   Observações/Esclarecimentos 

1 Meios de 

impressão 

 Papel normal Requisito mínimo Em conformidade com a DIN EN 12281 

   Papel reciclado Requisito mínimo Em conformidade com a DIN EN 12281 

   Película transparente Critério de avaliação Deve ser adequada à respetiva 

tecnologia de impressão.  

   Envelopes Critério de avaliação  

   Etiquetas Critério de avaliação  

2 Formatos  DIN A4 

 DIN A5 

Requisito mínimo  

   DIN A3 Critério de avaliação  

€ 
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N.

º 

Critério Requisitos Adequado como   Observações/Esclarecimentos 

   DIN A6 

 DIN B5 

 DIN C6 

Critério de avaliação  

3 Gramagem na 

impressão 

 Alimentação universal  

No mínimo, 70-160 g/m2 

Requisito mínimo  

   Cassete de papel  

No mínimo, 70-90 g/m2 

Requisito mínimo  

4 Gramagem na 

digitalização 

 ADF, no mínimo, 70-95 g/m2 Requisito mínimo  

4.4 Interfaces 

Quadro 6: Critérios e requisitos das interfaces 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

1 USB para o 

cliente 

 Pelo menos, USB 2.0  Requisito 

mínimo 

Uma ligação USB com um número de versão 

superior permite velocidades de transmissão 

mais altas. Ainda assim, este fator não é 

fundamental para uma ligação USB. 

2 USB para pens  Pelo menos, USB 2.0 Requisito 

mínimo 

Possibilidade de utilização de diferentes pens 

USB, dependendo da formatação da pen USB 

3 Ligação de rede  

 

 RJ 45 Ethernet 10/100  Requisito 

mínimo 

 

4 Modem  RJ 11 Critério de 

avaliação 

Declarar como requisito mínimo, caso se 

pretenda funcionalidade de fax 

   RJ 11 e RJ 45 separadas Requisito 

mínimo 

Ligações separadas aumentam a segurança 

5 Ligações por 

rádio 

 Infraestrutura WLAN  

(em conformidade com o 

IEEE 802.11b/g/n) 

Critério de 

avaliação 

 

   Acesso direto ao AMF via 

WLAN (em conformidade 

com o IEEE 802.11b/g/n) 

Critério de 

avaliação 

Indicação de segurança: Em função dos 

requisitos internos, poderá ser necessária uma 

desconexão da rede. 

   Bluetooth Critério de 

avaliação 

 Possível restrição do mercado 

 € 
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N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

   Comunicação em campo 

próximo [Near Field 

Communication,(NFC)] 

Critério de 

avaliação 

Possível restrição do mercado 

4.5 Ecrã 

Os aparelhos recomendados no presente guia têm de possuir um ecrã em todas as classes de desempenho. 

Quadro 7: Critérios e requisitos do ecrã 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

1 Visualização  Ecrã a cores Requisito 

mínimo 

 

2 Operação  Funcionalidade tátil Requisito 

mínimo 

 

3 Idioma  Multilingue (no mínimo, DE, 

EN) 

Requisito 

mínimo 

 

4.6 Acessibilidade 

Ao redigir a descrição das especificações para a aquisição de aparelhos multifunções (AMF), há que 

considerar, salvo em casos excecionais devidamente justificados, os critérios de acesso para pessoas com 

deficiência (artigo 121.º, n.º 2, Alt. 1 do GWB). Neste contexto, é especialmente importante assegurar que os 

requisitos se baseiam nas necessidades do utilizador e que são, ao mesmo tempo, neutros em termos de 

tecnologia e abertos à inovação. O seguinte exemplo visa servir de ilustração: 

Os colaboradores cegos também são considerados enquanto utilizadores dos AMF. De acordo com o 

concurso, os AMF devem dispor de um ecrã tátil para o controlo. O controlo do ecrã tátil pressupõe uma 

perceção visual. No entanto, para satisfazer as necessidades dos colaboradores cegos enquanto utilizadores, 

também terá de ser possível controlar o AMF sem perceção visual. A forma como o controlo sem perceção 

visual é implementado do ponto de vista técnico não deve ser especificada pelo adquirente público, uma vez 

que a especificação de uma determinada técnica excluiria outras técnicas e inovações. No presente caso, as 

necessidades do utilizador poderiam ser satisfeitas, por exemplo, com um controlo através de uma interface 

de utilizador áudio ou com um controlo através do ecrã tátil com elementos de controlo táteis. 

Para harmonizar os requisitos de acessibilidade ao adquirir produtos e serviços de tecnologias da informação 

e de comunicação por parte das entidades públicas na Europa, a Comissão Europeia confiou às organizações 

€ 
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europeias de normalização CEN, CENELEC e ETSI a elaboração de uma norma (Mandato 376). O resultado 

deste pedido é a norma europeia EN 301 549, atualmente válida na versão EN 301 549 V1.1.2 (2015-04). 

Esta norma europeia foi implementada com a DIN EN 301549:2015-11 («Requisitos de acessibilidade para a 

aquisição pública de produtos e serviços de TIC na Europa» - reconhecimento da versão inglesa EN 301 549 

V1.1.2 [2015-04] como norma alemã). Isto permite, nos termos do artigo 31.º, n.º 2, ponto 1 do VgV na 

descrição das especificações, uma referência à DIN EN 301549:2015-11 para tomar devidamente em 

consideração as necessidades dos utilizadores com deficiência no âmbito dos procedimentos de contratação. 

A demonstração deve ser efetuada mediante uma declaração da própria empresa contratada. O capítulo 4 

(«chapter 4») do relatório técnico CEN/CLC/ETSI TR 101 552 apresenta modelos de (auto) declaração relativos 

à conformidade com a norma EN 301 549. Não podem ser exigidos certificados como prova, pois, 

atualmente, não existe uma opção de certificação correspondente. 

Quadro 8: Critério e requisito de acessibilidade 

 Critério Requisito Adequado como Observações/Esclarecimentos 

Adequabilidade para pessoas 

com deficiência 

Conformidade com a DIN EN 

301549:2015-11 

Requisito mínimo   

4.7 Processamento final dos documentos 

Os aparelhos multifunções podem estar equipados com uma unidade para o processamento posterior dos 

documentos. Estes dispõem de funcionalidades automatizadas que tornam desnecessário o processamento 

manual posterior como, por exemplo, furar, agrafar ou dobrar. Isto permite poupar trabalho adicional 

significativo. 

Para utilizar estas funcionalidades, é essencial que os colaboradores tenham uma formação adequada. Além 

de eventuais opções de configuração no próprio aparelho, é necessário prestar especial atenção à 

configuração no programa de controlo de impressora. 

A aquisição de aparelhos multifunções segundo o padrão deste guia não requer uma unidade para o 

processamento final de documentos. Esta é opcional e tem de ser solicitada separadamente no âmbito do 

concurso. 

Quadro 9: Critérios e requisitos do processamento final dos documentos 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

1 Triagem  Determinação da ordem das 

folhas 

Critério de 

avaliação 

Não constitui um padrão no guia! Tem de 

ser solicitado separadamente. 

€ 
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N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

2 Agrafar  Critério de 

avaliação 

Não constitui um padrão no guia! Tem de 

ser solicitado separadamente.  

3 Furar  Por exemplo, duas vezes, quatro 

vezes 

Critério de 

avaliação 

Não constitui um padrão no guia! Tem de 

ser solicitado separadamente.  

4 Elaboração de 

brochuras 

 Critério de 

avaliação 

Não constitui um padrão no guia! Tem de 

ser solicitado separadamente.  

5 Deslocamento  Depósito deslocado lateralmente 

numa bandeja de saída 

Critério de 

avaliação 

Não constitui um padrão no guia! Tem de 

ser solicitado separadamente.  

6 Agrupar  Várias bandejas Critério de 

avaliação 

Não constitui um padrão no guia! Tem de 

ser solicitado separadamente.  

7 Dobrar  Por exemplo, unidade de 

multidobra interna/externa 

Critério de 

avaliação 

Não constitui um padrão no guia! Tem de 

ser solicitado separadamente.  

4.8 Funcionalidades de fax 

Nos aparelhos de fax analógicos, faz-se a distinção da velocidade de transmissão. Os aparelhos destinados 

ao posto de trabalho, a grupos e a departamentos dispõem de um modem com uma velocidade máxima de 

33 600 bps. Se a qualidade da linha for má, o aparelho de fax seleciona automaticamente uma velocidade de 

transferência mais baixa, o que permite uma transmissão segura. 

Quadro 10: Critérios e requisitos das funcionalidades de fax 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

1 Memória Estão disponíveis memórias 

de emissão e de receção 

Requisito 

mínimo 

 

2 Fax de PC Possibilidade de fax no 

PC/rede 

Critério de 

avaliação 

 

3 Marcação/atribuição de 

versão 

Carimbo de registo de 

entrada do fax 

Critério de 

avaliação 

 

4 Protocolo da 

transmissão 

Possibilidade de ativar e 

desativar o protocolo de 

transmissão 

Critério de 

avaliação 

 

5 Memória de 

números/livro de 

endereços 

Memória de números de, 

pelo menos, 99 números 

Critério de 

avaliação 
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N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

6 Reencaminhamento Possibilidade de 

reencaminhamento para 

outros números 

Critério de 

avaliação 

 

Em métodos mais recentes, como fax de LAN através de um servidor de fax, é necessário determinar as 

necessidades específicas do utilizador. 

 

5 Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados ao posto de 
trabalho 

5.1 Impressão e cópia 

Além dos requisitos gerais de impressão e cópia em todas as classes de desempenho acima mencionadas, 

aplica-se o seguinte aos aparelhos destinados ao posto de trabalho: 

Quadro 11: Critérios e requisitos especiais de impressão e cópia 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como   

Observações/Esclarecimentos 

 Reserva de papel  No mínimo, 250 folhas A4 

 

Requisito 

mínimo 

 

5.2 Velocidade de produção dos aparelhos A4 

A velocidade de saída de aparelhos multifunções é medida em ipm (imagens por minuto) tanto para a 

função de impressão como para a função de digitalização. Para uma melhor comparabilidade, o rendimento 

deve ser determinado como valor médio ESAT, que resulta da impressão de um documento A4 num só lado, 

no modo monocromático, de acordo com a ISO/IEC 24734. Isto também se aplica a aparelhos que suportam 

formatos de documentos maiores, como A3. Os valores apresentados devem ser alcançados pelos aparelhos 

oferecidos. As velocidades de produção indicadas no presente guia aplicam-se, da mesma forma, à impressão 

monocromática (impressão a preto e branco) e à impressão a cores. 

Quadro 12: Critérios e requisitos especiais relativos à velocidade de produção para aparelhos A4 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como  

Observações/Esclarecimentos 

1 Impressão  No mínimo, 20 ipm em A4, em Requisito Em princípio, também adequado como 
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N.º Critério Requisitos Adequado 

como  

Observações/Esclarecimentos 

conformidade com a ISO/IEC 

24734 

mínimo critério de avaliação. 

A velocidade de produção é medida de 

acordo com a norma ISO/IEC 24734, em ipm 

(= imagens por minuto).  

2 Digitalização 

(de um lado) 

 No mínimo, 20 ipm de ADF em 

A4 (monocromática)  

 

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação.  

A norma ISO/IEC 17991 para a medição da 

velocidade de digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma consistente 

por todos os fabricantes.  

3 Digitalização 

(frente e 

verso) 

 No mínimo, 20 ipm de ADF em 

A4 (monocromática)   

Critério de 

avaliação 

A norma ISO/IEC 17991 para a medição da 

velocidade de digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma consistente 

por todos os fabricantes. 

5.3 Velocidade de produção dos aparelhos A3 

Se forem exigidos ou admitidos aparelhos multifunções no formato A3, é necessário respeitar os seguintes 

parâmetros de velocidade de produção. 

Quadro 13: Critérios e requisitos especiais relativos à velocidade de produção para aparelhos A3 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

1 Impressão  No mínimo, 20 ipm em A4, em 

conformidade com a norma 

ISO/IEC 24734 

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

A velocidade de produção é medida de 

acordo com a norma ISO/IEC 24734, em ipm 

(= imagens por minuto). Em aparelhos A3, a 

velocidade de produção de acordo com a 

norma ISO/IEC 24734 também é medida 

com base em A4. 

2 Digitalização  No mínimo, 20 ipm de ADF em 

A4 (monocromática)  

 

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

A norma ISO/IEC 17991 para a medição da 

velocidade de digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma consistente 

por todos os fabricantes. 
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6 Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados a grupos 

6.1 Impressão e cópia 

Além dos requisitos gerais de impressão e cópia em todas as classes de desempenho vistas acima, aplica-se 

o seguinte aos aparelhos destinados a grupos: 

Quadro 14: Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados a grupos: Impressão e cópia 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como  

Observações/Esclarecimentos 

 Reserva de papel  No mínimo, cassete padrão 

de 500 folhas 

 No mínimo, 500 folhas 

noutra cassete 

Requisito 

mínimo 

 

6.2 Digitalização 

Para além dos requisitos gerais de digitalização em todas as classes de desempenho (ver o ponto 4.2 acima), 

não se aplicam nenhuns requisitos especiais para os aparelhos destinados a grupos. 

6.3 Velocidade de produção dos aparelhos A4 

Quadro 15: Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados a grupos: Velocidade de produção dos 

aparelhos A4 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como  

Observações/Esclarecimentos 

1 Impressão  No mínimo, 24 ipm em A4 de 

acordo com a norma ISO/IEC 

24734 

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

Os requisitos aplicam-se às impressões 

monocromáticas e a cores.  

A velocidade de produção é medida de 

acordo com a norma ISO/IEC 24734, em ipm 

(= imagens por minuto). 

2 Digitalização 

de um lado 

 No mínimo, 25 ipm de ADF em 

A4 (monocromática)  

 

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

A norma ISO/IEC 17991 para a medição da 

velocidade de digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma consistente 

por todos os fabricantes. 
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N.º Critério Requisitos Adequado 

como  

Observações/Esclarecimentos 

3 Digitalização 

frente e verso 

 No mínimo, 25 ipm de ADF em 

A4 (monocromática)  

 

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

A norma ISO/IEC 17991 para a medição da 

velocidade de digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma consistente 

por todos os fabricantes. 

6.4 Velocidade de produção dos aparelhos A3 

Se forem exigidos ou admitidos aparelhos multifunções no formato A3, é necessário respeitar os seguintes 

parâmetros de velocidade de produção. 

Quadro 16: Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados a grupos: Velocidade de produção dos 

aparelhos A3 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

1 Impressão  No mínimo, 24 ipm em A4 de 

acordo com a norma ISO/IEC 

24734 

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

Os requisitos aplicam-se às impressões 

monocromáticas e a cores. 

A velocidade de produção é medida de 

acordo com a norma ISO/IEC 24734, em 

ipm (= imagens por minuto). Em aparelhos 

A3, a velocidade de produção de acordo 

com a norma ISO/IEC 24734 também é 

medida com base em A4  

2 Digitalização 

de um lado 

 No mínimo, 25 ipm de ADF em 

A4 (monocromática)  

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação.  

A norma ISO/IEC 17991 para a medição da 

velocidade de digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma consistente 

por todos os fabricantes. 

3 Digitalização 

frente e verso 

 No mínimo, 25 ipm de ADF em 

A4 (monocromática)  

 

Requisito 

mínimo 

Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

A norma ISO/IEC 17991 para a medição da 

velocidade de digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma consistente 

por todos os fabricantes. 
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7 Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados a 
departamentos 

7.1 Impressão e cópia 

Além dos requisitos gerais de impressão e cópia em todas as classes de desempenho (ver ponto 4.1 acima), 

para aparelhos destinados a grupos aplica-se o seguinte: 

Quadro 17: Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados a departamentos: Impressão e cópia 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

 Reserva de papel  No mínimo, cassete padrão 

de 500 folhas 

 No mínimo, reserva de 

papel total de 1 500 folhas 

Requisito 

mínimo 

Aplica-se a aparelhos A3 e A4 

7.2 Digitalização 

Para além dos requisitos gerais de impressão e cópia em todas as classes de desempenho (ver ponto 4.1 

acima), não se aplicam nenhuns requisitos especiais aos aparelhos destinados ao posto de trabalho. 

7.3 Velocidade de produção dos aparelhos A4 

Quadro 18: Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados a departamentos: Velocidade de 

produção dos aparelhos A4 

N.º Critério Requisitos Adequado como Observações/Esclarecimentos 

1 Impressão  No mínimo, 30 ipm em A4 de 

acordo com a norma ISO/IEC 

24734 para todos os aparelhos 

Requisito mínimo Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

A velocidade de produção é medida de 

acordo com a norma ISO/IEC 24734, em 

ipm (= imagens por minuto). 

2 Digitalização, 

de um lado 

 

 No mínimo, 35 ipm de ADF 

em A4 (monocromática)  

 

Requisito mínimo Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

A norma ISO/IEC 17991 para a medição 

da velocidade de digitalização ainda não 

é, atualmente, utilizada de forma 

consistente por todos os fabricantes. 

3 Digitalização             

frente e verso 

 No mínimo, 35 ipm de ADF 

em A4 (monocromática)  

 

Requisito mínimo Em princípio, também adequado como 

critério de avaliação. 

A norma ISO/IEC 17991 para a medição 

da velocidade de digitalização ainda não 

é, atualmente, utilizada de forma 
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N.º Critério Requisitos Adequado como Observações/Esclarecimentos 

consistente por todos os fabricantes. 

7.4 Velocidade de produção dos aparelhos A3 

Quadro 19: Critérios e requisitos especiais para aparelhos destinados a departamentos: Velocidade de 

produção dos aparelhos A3 

N.º Critério Requisitos Adequado como Observações/Esclarecimentos 

1 Impressão  No mínimo, 30 ipm em A4 

(monocromática) de acordo 

com a norma ISO/IEC 

24734 

 

Requisito mínimo Em princípio, também adequado 

como critério de avaliação. 

A velocidade de produção é medida 

de acordo com a norma ISO/IEC 

24734, em ipm (= imagens por 

minuto). Em aparelhos A3, a 

velocidade de produção de acordo 

com a norma ISO/IEC 24734 

também é medida com base em A4. 

2 Digitalização, 

de um lado 

 

 No mínimo, 35 ipm de ADF 

em A4 (monocromática)  

 

Requisito mínimo Em princípio, também adequado 

como critério de avaliação. 

A norma ISO/IEC 17991 para a 

medição da velocidade de 

digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma 

consistente por todos os 

fabricantes. 

3 Digitalização, 

frente e 

verso 

 No mínimo, 35 ipm de ADF 

em A4 (monocromática)  

 

Requisito mínimo Em princípio, também adequado 

como critério de avaliação. 

A norma ISO/IEC 17991 para a 

medição da velocidade de 

digitalização ainda não é, 

atualmente, utilizada de forma 

consistente por todos os 

fabricantes. 

 

8 Proteção do ambiente e da saúde 

8.1 Requisitos gerais fixados por lei 

Por lei, os fabricantes de AMF também têm de cumprir requisitos rígidos fora da legislação em matéria de 

contratos públicos. Os requisitos obrigatórios em matéria de impacto ambiental (por exemplo, eliminação 

ecológica de aparelhos usados e proibição de determinadas substâncias nos produtos) resultam, entre outros, 

das seguintes leis e regulamentos: 
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 A Diretiva REEE (2012/19/UE) implementada na legislação alemã pela Lei relativa a resíduos de 

equipamento elétrico e eletrónico (ElektroG), que regula a eliminação dos produtos.  

 A Diretiva ROHS (2011/65/UE) implementada na legislação alemã pelo Regulamento relativo à restrição do 

uso de determinadas substâncias perigosas em equipamentos elétricos e eletrónicos (ElektroStoffV), que 

regula o conteúdo poluente dos produtos.  

 A Diretiva 2006/66/CE da UE implementada na legislação alemã pela Lei relativa a pilhas e acumuladores 

(BattG). 

 Os requisitos em matéria de substâncias definidos pelo Regulamento relativo às substâncias químicas 

REACH (CE/1907/2006) e o Regulamento POP [regulamento relativo aos poluentes orgânicos persistentes] 

(CE/850/2004).  

Se um fabricante não cumprir estes requisitos legais básicos em matéria de proteção do ambiente e da 

saúde, bem como os requisitos legais de segurança do produto e de compatibilidade eletromagnética, não 

poderá comercializar os seus produtos na UE. A conformidade com os requisitos obrigatórios por lei é 

identificada, por exemplo, pela marca CE. 

 

As disposições legais em matéria de proteção do ambiente e da saúde aplicam-se da mesma forma a 

todos os AMF, não tendo, por isso, de ser incluídas na descrição das especificações. 

 
Com a marca CE, o fabricante declara que o produto cumpre todos os requisitos legais aplicáveis à 

respetiva colocação no mercado, previstos na legislação comunitária de harmonização. 

8.2 Eficiência energética na legislação em matéria de contratos 
públicos 

A legislação em matéria de contratos públicos para a aquisição de aparelhos técnicos atribui particular 

importância à eficiência energética (artigo 67.º do VgV). Caso o adquirente imponha requisitos relativamente 

à eficiência energética do AMF, tal deve ser especificado na descrição das especificações, se possível com 

referência às normas e especificações técnicas relevantes (ver artigo 31.º, n.º 2 do VgV). 

A descrição das especificações e os requisitos funcionais e de desempenho nela incluídos devem esclarecer 

de forma clara como é que a conformidade com tais requisitos pode ser demonstrada (a este respeito, ver os 

pontos 8.4 e 8.5 abaixo). 

De acordo com o artigo 67.º, n.º 2, ponto 1 do VgV, na aquisição de AMF em contratos de valor 

superior ao dos limiares deve ser exigido o nível máximo de eficiência energética na descrição das 

especificações. Os requisitos do programa ENERGY STAR aplicável aos aparelhos de representação 

gráfica (imaging products), bem como os requisitos relativos, por exemplo, ao rótulo ecológico 

! 

! 

Z 
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«Anjo Azul» para aparelhos de escritório com função de impressão na versão em vigor, ajudam a 

determinar o nível máximo de eficiência energética.  

Para medir o consumo de energia típico de um aparelho multifunções, aplicou-se o método de medição do 

ENERGY STAR. Este determina o chamado valor «TEC». O método «TEC» avalia o consumo típico de energia 

(em Inglês, «Typical Electricity Consumption») de um aparelho numa operação padronizada durante um 

período de tempo representativo3. O consumo de energia dos AMF é indicado em kWh por semana. Este 

método de medição foi, entretanto, adotado na totalidade pelo rótulo ecológico «Anjo Azul» para todas as 

tecnologias de impressão e classes de desempenho.  

O «Anjo Azul» também considera outros parâmetros: 

 consumo energético máximo em watts no modo de latência, 

 tempos máximos predefinidos para os modos de baixo consumo dos aparelhos, 

 tempos máximos de regresso ao estado pronto para impressão a partir dos modos de baixo consumo. 

No âmbito do rótulo ecológico «Anjo Azul», são também determinados os consumos energéticos médios em 

cada um dos modos de operação. 

 

Se o consumo energético médio for utilizado para avaliar a eficiência energética dos aparelhos, é 

essencial que o método de medição e a definição dos estados operacionais sejam especificados 

pelo adquirente (consultar o glossário). 

Além disso, nos termos do artigo 67.º, n.º 2, ponto 1 do VgV, há que especificar dados concretos sobre o 

consumo de energia na descrição das especificações ou noutro local adequado da documentação do 

concurso. A entidade contratante não tem poderes discricionários a este respeito (documento parlamentar 

alemão 18/7318, pág. 202). A entidade contratante pública tem de ter em devida consideração os custos 

energéticos como critério de adjudicação do contrato no âmbito da determinação da proposta 

economicamente mais vantajosa, mas possui uma margem de apreciação no que diz respeito à adequação 

da consideração (ibid.). No critério de adjudicação do contrato «custos energéticos», devem, por isso, ser 

apurados os custos de um sistema de impressão durante um ciclo de utilização completo4 para que seja 

possível quantificar e avaliar os custos energéticos previstos (para informações mais detalhadas a este 

respeito, consultar o ponto 10.1 Custos do consumo energético durante o ciclo de utilização). 

                                                

3 Os requisitos exatos relativos aos diferentes podem ser consultados nos princípios de atribuição desta marca de 

certificação. 

4 Utilização durante a duração prevista do contrato 

! 
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8.3 Requisitos relativos ao ambiente na legislação em matéria 
de contratos públicos 

Além da eficiência energética, a entidade adquirente pode incluir outros aspetos ambientais na descrição das 

especificações (artigo 31.º, n.º 3, frase 1 do VgV, artigo 23.º, n.º 2 do UVgO). Estes podem estar relacionados 

com o processo ou o método de fabrico, com a prestação do serviço, ou com outra fase do ciclo de vida do 

objeto de aquisição, incluindo a cadeia de produção e de fornecimento. O mesmo se aplica se tais fatores 

não forem elementos tangíveis do serviço, desde que essas características estejam relacionadas com o objeto 

do contrato e sejam proporcionais ao seu valor e aos objetivos de aquisição. (artigo 31.º, n.º 3, frase 3 do 

VgV, artigo 23.º, n.º 2 do UVgO). 

Outras características ambientais aplicáveis aos AMF são, por exemplo, os requisitos que já foram testados 

para a atribuição de rótulos ecológicos internacionalmente reconhecidos («Anjo Azul» segundo o teste RAL-

UZ 205, rótulo ecológico da UE, ENERGY STAR 2.0, EPEAT IEEE1680.2 2012). Estes são sobretudo os critérios 

ambientais que se seguem, que, no entanto, não são exigidos da mesma forma para todos os rótulos 

ecológicos (ver o quadro no ponto 8.5): 

 Conceção compatível com a reciclagem 

 Devolução de módulos de cor e recipientes de matérias corantes 

 Especificação da cobertura das tintas e tóneres 

 Tratamento eficiente do papel em termos de recursos 

 Garantia, serviços de reparação, disponibilidade de peças de reposição 

 Durabilidade 

 Embalagem (material e rotulagem) 

 Restrição de substâncias nos materiais das caixas e das peças das caixas 

 Substâncias no material de base das placas de circuito impresso 

 Substâncias nos corantes 

 Emissões de substâncias 

 Designação da quantidade de material plástico reciclado pós-consumo 

 Mínimo de material plástico reciclado pós-consumo 

 Emissões sonoras durante o processo de impressão 
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 Avaliação ecológica do ciclo de vida do produto (LCA)/pegada de carbono 

 Cumprimento da legislação europeia fundamental em matéria de substâncias e materiais (RoHS, REACH, 

Diretiva da UE relativa a pilhas e acumuladores) 

 Gestão ambiental na produção e conceção 

Os aspetos mais relevantes destes requisitos são explicados de seguida. 

8.3.1 Emissões de ruído 

Existem diversos métodos para a determinação das emissões de ruído de um AMF. O método 

padrão internacional baseia-se na norma ISO 7779. O rótulo ecológico alemão «Anjo Azul» baseia-se 

nesta norma, mas, com a revisão do RAL-UZ 205, introduziu alterações que levam a outros 

resultados (geralmente, mais altos). Assim, podem surgir indicações diferentes nos prospetos e 

outras informações dos fabricantes, em função do método de medição utilizado. 

Para avaliar se um AMF pode ser classificado como particularmente silencioso, só dispomos atualmente dos 

valores de ensaio dos rótulos ecológicos. Se um aparelho cumprir de forma demonstrável os valores de 

ensaio, é considerado um aparelho silencioso. Nesta avaliação, o nível de potência acústica ponderado A 

garantido determinado (ver o glossário no final desta secção 8.4) é comparado com um valor de ensaio 

especificado. Normalmente, este valor de ensaio é estabelecido em função da velocidade de impressão do 

aparelho. Tal significa que, no âmbito da certificação para a obtenção de um rótulo ecológico, um aparelho 

mais lento tem de cumprir um nível de ensaio mais baixo do que um aparelho mais rápido. 

Para comparar vários dispositivos em termos de emissões sonoras, é essencial especificar o método de 

medição segundo o qual os valores devem ser determinados. Se tal não acontecer, existe o risco de 

comparar «alhos com bugalhos» e, na pior das hipóteses, tirar conclusões erradas. 

A base de uma comparação deve ser sempre o nível de potência acústica ponderado A garantido, indicado 

em béis (B) ou decibéis (dB) com uma casa decimal. 

Quadro 20: Critérios e requisitos em matéria de emissões de ruídos 

N.º Critério Requisito Adequado como   Observações/Esclarecimentos 

 Nível de potência 

acústica 

ponderado A 

garantido 

segundo o RAL-

UZ 205 

Cumprimento do valor de 

ensaio de acordo com o 

capítulo 3.5 do princípio de 

atribuição do RAL-UZ 205 

 

Requisito mínimo Determinação do valor de 

referência:  

LWA, lim= 47 + 15* lg(SM/F+10) dB 

SM/F: Velocidade de impressão na 

impressão monocromática e a 

cores 

Z 
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Como prova de cumprimento de um determinado nível de ruído, pode ser apresentado o selo de 

qualidade «Anjo Azul» em conformidade com o RAL-UZ 205 ou uma declaração do fabricante e um 

relatório de ensaio em conformidade com a ISO 7779, tendo em consideração os requisitos do RAL-

UZ 205 («Anjo Azul») de um organismo acreditado com base na ISO 17025. Em alternativa, também 

pode ser apresentado um documento que inclua as seguintes informações: 

 Nome do instituto de ensaio (acreditado externa ou internamente) 

 Certificado de acreditação do laboratório de ensaios segundo a ISO 17025 para a realização de medições 

em conformidade com a ISO 7779 

 Assinatura da pessoa autorizada do laboratório (por exemplo, diretor do laboratório) 

 Valores de potência acústica em decibéis (dB). 

O relatório de ensaio ou o documento equivalente só deve ser exigido mediante solicitação antes da decisão 

de adjudicação. 

Frequentemente, são também utilizadas outras designações de nível de ruído em prospetos e outras 

informações. O glossário seguinte explica esses termos. 

8.3.2 Emissões de substâncias 

Os aparelhos eletrónicos emitem substâncias orgânicas voláteis para o ar interior. A libertação (emissão) de 

tais substâncias é intensificada pelo aquecimento decorrente da utilização, por exemplo, durante os 

processos de impressão. Dependendo da técnica utilizada, poderá ser gerado um nível de ozono adicional 

durante o funcionamento de aparelhos de impressão. Para garantir uma boa qualidade do ar interior, estas 

emissões devem ser mantidas num nível tão baixo quanto possível. 

 

A determinação das taxas de emissão dos aparelhos de representação gráfica é realizada de acordo com a 

norma ISO internacional ISO/IEC 28360, tanto numa fase de preparação do aparelho como durante a 

impressão ininterrupta. Os valores de emissão determinados aplicam-se sempre a todo o sistema, incluindo 

os consumíveis recomendados pelo fabricante (tóneres/tintas) e o papel utilizado. Se se utilizar outro 

tóner/tinta que não o recomendado pelo fabricante, já não é possível garantir os valores de emissão 

determinados pelo fabricante. 

 

Requisitos técnicos mínimos recomendados: 

 

Quadro 21: Requisitos para aparelhos eletrofotográficos 

Todos os valores em mg/h Impressão 

monocromática 
Impressão a cores 

Fase de preparação  
Total de compostos 

orgânicos voláteis (TCOV) 

1 (aparelhos de mesa) 

2 (aparelhos assentes 

1 (aparelhos de mesa) 

2 (aparelhos assentes 

Z 
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no solo, volume do 

aparelho 

> 250 l) 

no solo, volume do 

aparelho 

> 250 l) 

Fase de impressão 

(soma da fase de 

preparação + fase de 

impressão) 

Total de compostos 

orgânicos voláteis (TCOV) 
10 18 

Benzeno  < 0,05 < 0,05 

Compostos orgânicos 

voláteis (COV) com 

substâncias individuais não 

identificadas 

0,9 0,9 

Estireno  1,0 1,8 

Ozono  1,5 3,0 

Poeiras 4,0 4,0 

 

Quadro 22: Emissões de substâncias: requisitos para aparelhos de (jato de) tinta 

Todos os valores em mg/h Impressão 

monocromática 
Impressão a cores 

Fase de preparação  
Total de compostos 

orgânicos voláteis (TCOV) 

1 (aparelhos de mesa) 

2 (aparelhos assentes 

no solo, volume do 

aparelho 

> 250 l) 

1 (aparelhos de mesa) 

2 (aparelhos assentes 

no solo, volume do 

aparelho 

> 250 l) 

Fase de impressão 

(soma da fase de 

preparação + fase de 

impressão) 

Total de compostos 

orgânicos voláteis (TCOV) 
10 18 

Benzeno  < 0,05 < 0,05 

Estireno  1,0 1,8 

Compostos orgânicos 

voláteis (COV) com 

substâncias individuais não 

identificadas 

0,9 0,9 

 

Aparelhos que tenham recebido a marca de certificação «Anjo Azul» de acordo com o RAL-UZ 171 

ou RAL-UZ 205 cumprem estes requisitos. Segundo o RAL-UZ 205, a taxa de emissão de partículas 

PER10 PW por 10 minutos de tempo de impressão de 3,5 * 1011 [partículas/10 min.] não pode ser 

excedida. 

 

Aceitam-se como prova equivalente deste critério os seguintes documentos: Declaração do fabricante e 

relatório de ensaio ou um documento que contenha as seguintes informações: 

 Nome do laboratório de ensaios (instituto de ensaio externo ou interno) 

Z 
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 Prova da capacidade para realizar medições de emissões de partículas segundo o RAL-UZ 205 (a 

capacidade de um laboratório de ensaios é determinada pela «list of certified laboratories for RAL-UZ 171, 

RAL-UZ 177 and RAL-UZ 205») 

 Assinatura da pessoa autorizada do laboratório (por exemplo, diretor do laboratório) 

 Taxas de emissões (PER) de TVOC, benzeno, estireno, benzeno e poeiras. 

O relatório de ensaio ou o documento equivalente só deve ser apresentado mediante pedido antes da 

decisão de adjudicação. 

 

No caso de aparelhos eletrofotográficos (sistemas a laser), podem ocorrer emissões de partículas finas e 

ultrafinas. Estas também podem ser quantificadas através da norma ISO internacional ISO/IEC 28360. 

Atualmente, avaliações no âmbito do rótulo ecológico «Anjo Azul» abrangem apenas aparelhos com uma 

velocidade de produção máxima de 40 ipm no caso de aparelhos a cores ou 60 ipm no caso de aparelhos 

monocromáticos. A partir de 1.1.2019, o valor de ensaio para a distinção com o rótulo ecológico «Anjo Azul» 

aplicar-se-á a todos os aparelhos que se enquadram no âmbito de aplicação deste rótulo ecológico. 

8.3.3 Proteção dos recursos e conceção compatível com a 
reciclagem 

Uma conceção ecológica do produto contribui para que os produtos tenham um ciclo de vida longo e 

possam ser aproveitados de forma ecológica no final do mesmo. A possibilidade de reutilização deve, por 

isso, ser sempre uma prioridade. 

Uma manutenção competente tem também uma influência importante nas propriedades ambientais dos 

aparelhos. Por esse motivo, esta deve ser realizada apenas por pessoas devidamente formadas ou 

especializadas (por exemplo, no âmbito de um contrato de assistência). 

Os requisitos dos rótulos ecológicos indicados de seguida (na secção 8.5) descrevem exigências 

rigorosas relativamente à proteção dos recursos e a compatibilidade com a de reciclagem. 

Os requisitos exatos relativos aos diferentes critérios podem ser consultados nos princípios de atribuição 

desta marca de certificação. 

Aparelhos distinguidos com o referido selo de qualidade cumprem estes requisitos. Uma declaração do 

fabricante também deve ser aceite como prova. 

8.3.4 Propriedades dos materiais e requisitos associados às 
substâncias 

As impressoras e os aparelhos multifunções são compostos por muitas componentes individuais e por 

diferentes substâncias. A exclusão de determinadas substâncias reduz a libertação das mesmas para o 

ambiente. Trata-se de um contributo significativo para a proteção do ambiente e da saúde. 

Z 

https://produktinfo.blauer-engel.de/uploads/raluz_uz/UZ-205-2017-05-17.zip
https://produktinfo.blauer-engel.de/uploads/raluz_uz/UZ-205-2017-05-17.zip
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Os requisitos do rótulo ecológico «Anjo Azul» RAL-UZ 205, rótulo ecológico da UE, ENERGY STAR 

2.0 e EPEAT IEEE1680.2 2012 (apresentados no ponto 8.5) descrevem exigências rigorosas 

relativamente às propriedades dos materiais e à restrição de determinadas substâncias, que vão 

muito além dos requisitos legais, mas que também podem dar origem a um aumento dos custos 

nas propostas.  

Os requisitos exatos relativos aos diferentes critérios podem ser consultados nos princípios de atribuição 

desta marca de certificação. Aparelhos distinguidos com o referido selo de qualidade cumprem estes 

requisitos. 

Uma declaração do fabricante também deve ser aceite como prova. 

8.3.5 Sistemas de devolução de aparelhos e consumíveis 

Os fornecedores de aparelhos elétricos no mercado alemão estão sujeitos à lei ElektroG alemã, que 

implementa a Diretiva da UE relativa aos resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos (REEE). Esta regula 

também os requisitos em matéria de devolução e eliminação de aparelhos elétricos. 

O fornecedor deve ainda ter capacidade para disponibilizar um sistema de devolução gratuito para os 

consumíveis (tóneres, tintas) e para fornecer informações sobre o tipo de reutilização ou forma de 

aproveitamento posterior. 

Os sistemas de devolução de aparelhos e consumíveis devem ser implementados pelo fornecedor tendo 

como principal objetivo a reutilização. 

8.4 Certificações e distinções para fins de demonstração 

Além das marcas obrigatórias nos aparelhos, como a marca CE (muitas vezes solicitada 

incorretamente como certificado/distinção), existem inúmeras certificações e distinções facultativas 

que destacam características especiais do produto ou que servem como prova de cumprimento de 

requisitos especiais em determinados ambientes de utilização. As entidades contratantes públicas 

podem solicitar a apresentação de tais comprovativos para compreenderem mais facilmente a 

conformidade da proposta com as características exigidas na descrição das especificações5. Caso o 

adquirente exija a apresentação de uma determinada marca de qualidade, esta tem de ser aplicável 

no âmbito de contratos públicos, sobretudo como prova das características exigidas na descrição das 

especificações (artigo 34.º, n.º 2 do VgV). Além disso, também terão de ser aceites marcas de 

qualidade alternativas que representem requisitos equivalentes em termos de desempenho. 

É importante distinguir entre o certificado como possível comprovativo e os requisitos efetivamente impostos 

ao objeto de aquisição. Num concurso público, os requisitos têm de ser formulados de forma vinculativa. Os 

certificados podem servir como prova de que estes são cumpridos. As declarações do fabricante devem ser 

                                                

5 Ver o artigo 34.º, n.º 1 do VgV e o artigo 43.º, n.º 1 da Diretiva 2014/24/UE. 

€ 

Z 
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reconhecidas como prova, desde que a sua credibilidade possa ser demonstrada, p. ex. através de relatórios 

de ensaio e de inspeção, ou correspondam às normas internacionais. 

De seguida, apresentamos uma lista dos certificados e das respetivas áreas de aplicação para sistemas 

multifunções que são relevantes para determinados requisitos. Cabe ao adquirente decidir individualmente 

quais destes comprovativos são necessários na área de aplicação em questão. 

Importa referir que, em todos os métodos de ensaio que servem de base à atribuição de um certificado, 

todo o sistema é testado. Este é composto pelo aparelho (de base) e pelos consumíveis recomendados ou 

suportados pelo fabricante (tóner/tinta e papel). Geralmente, os resultados não são transmissíveis caso o 

aparelho seja operado com consumíveis diferentes dos recomendados pelo fabricante. 

Quadro 23: Certificações e distinções para fins de demonstração 

 Certificado/distinção Conteúdo e âmbito de aplicação Área de aplicação 

recomendada 

Prova através de 

 Símbolo GS 

(«segurança 

comprovada») 

Prova de conformidade no âmbito da 

segurança do produto, da lei relativa 

à segurança dos produtos e dos 

requisitos ergonómicos aplicáveis 

Geral Certificado de um 

organismo de auditoria 

GS reconhecido pelos 

Serviços Centrais dos 

Estados Federados para 

as Técnicas de 

Segurança alemã 

[Zentralstelle der Länder 

für Sicherheitstechnik 

(ZLS)] 

 

 

 Rótulo ecológico Características ambientais de um 

produto (ver o quadro 8.5) 

Geral  Declaração do 

fabricante (por exemplo, 

IT EcoDeclaration), 

certificados (por 

exemplo «Anjo Azul»), 

referências a bases de 

dados publicadas (por 

exemplo, «Energy Star») 

 Adequabilidade para 

a produção de 

originais, cópias e 

fotocópias 

autenticadas de atos 

notariais, bem como 

de outros 

documentos nos 

termos do artigo 29.º 

dos regulamentos de 

serviço para notários 

[Dienstordnung für 

Notare (DONot)] 

Prova da autenticidade dos 

documentos para o sistema completo 

do aparelho multifunções 

Elaboração de 

documentos, contratos e 

documentos quasi-

contratuais 

Certificado da Fundação 

para a Tecnologia do 

Papel alemã 

[Papiertechnische 

Stiftung] («Certificado 

de ensaio PTS») 

Z 
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8.5 Comparabilidade de rótulos ecológicos 

Atualmente, as questões relacionadas com a proteção do ambiente fazem parte dos requisitos básicos de 

todos os aparelhos multifunções. O cumprimento de requisitos em termos de impacto ambiental (por 

exemplo, eliminação ambientalmente correta de resíduos, proibição de determinadas substâncias em 

produtos, compatibilidade eletromagnética) é já obrigatório, por lei, para os fabricantes de produtos 

eletrónicos. Caso não cumpra estes requisitos ambientais legais básicos, o fabricante não pode comercializar 

os seus produtos na UE. 

Há cada vez mais requisitos que vão para além do padrão mínimo legal, especialmente nas áreas do 

consumo de energia, vida útil e emissões de ruído. Alguns requisitos (os legalmente obrigatórios e os 

adicionais) são testados e avaliados de forma resumida em rótulos ecológicos. No entanto, a utilização de 

rótulos ecológicos em concursos públicos requer cuidado especial, uma vez que, dependendo da escolha de 

uma marca de qualidade, determinados aparelhos ou fornecedores são excluídos da apresentação de uma 

proposta, o que tem como resultado uma restrição do mercado. Além disso, nem todos os rótulos ecológicos 

verificam os mesmos critérios de acordo com os mesmos padrões. Estes são, portanto, dificilmente 

comparáveis. Por este e por outros motivos, este guia recomenda definir de forma concreta os critérios e os 

requisitos dos aparelhos nos concursos públicos. Como prova de cumprimento destes critérios, devem ser 

admitidos não só rótulos ecológicos, mas também protocolos de teste. 

Se o adquirente exigir marcas de qualidade como prova, estas têm de cumprir determinados requisitos nos 

termos do artigo 34.º do VgV. 

 

Nem todas as «Marcas de qualidade» cumprem os requisitos regulamentares. Antes de uma 

determinada marca de qualidade ser exigida como prova, é indispensável proceder também a uma 

avaliação numa fase preliminar, nos termos do artigo 34.º do VgV.  

Muitas marcas de qualidade privadas não cumprem, por exemplo, o requisito do artigo 34.º, n.º 2, 

ponto 3 do VgV: desenvolvimento no âmbito de um processo aberto e transparente, no qual todas as 

partes interessadas possam participar. 

As marcas de qualidade indicadas no quadro seguinte cumprem os requisitos nos termos do artigo 

34.º do VgV. 

 
Importa referir que a validade do «Anjo Azul» ou de outros certificados comparáveis (por exemplo, 

PTS) requer a utilização de tóneres ou tintas originais, uma vez que se avalia sempre todo o sistema, 

incluindo os consumíveis. 

O quadro seguinte apresenta uma lista dos critérios que são avaliados nos rótulos ecológicos disponíveis na 

Europa para os AMF. Poderão verificar-se desvios na metodologia de medição. 

! 

! 
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Atualmente, o rótulo ecológico da UE ainda se baseia nos requisitos e métodos de medição do «Anjo Azul» 

de acordo com o RAL-UZ 171 e, provavelmente, não continuará a ser desenvolvido para a categoria de 

produto «Aparelhos de representação gráfica».  

Quadro 24: Comparabilidade de rótulos ecológicos 

 Anjo Azul 

RAL-UZ 205 

Rótulo ecológico da 

UE 
ENERGY STAR 2.0 EPEAT IEEE1680.2 2012 

Critério 
 

 
 

 

Conceção compatível com 

a reciclagem 
Sim Sim Não 

Sim (parcialmente 

obrigatório, 

parcialmente 

facultativo) 

Devolução de módulos de 

cor e recipientes de 

matérias corantes 

Sim Sim Não Sim 

Especificação da cobertura 

das tintas e tóneres 
Sim Não Não Não 

Tratamento eficiente do 

papel em termos de 

recursos 

Sim Sim Sim Sim 

Garantia, serviços de 

reparação, disponibilidade 

de peças de reposição 

Sim Sim Não Sim 

Durabilidade Sim Sim Não Sim 

Embalagem (material e 

rotulagem) 
Sim Sim Não Sim 

Restrição de substâncias 

nos materiais das caixas e 

das peças das caixas 

Sim Sim Não Sim 

http://www.eu-ecolabel.de/home.html
https://www.google.co.uk/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjSjM_6qs_VAhWHBsAKHUVqBVUQjRwIBw&url=https://de.wikipedia.org/wiki/Energy_Star&psig=AFQjCNFvUEpt_6__h_KQJ-A8aaQVE5KzsQ&ust=1502546198442900
https://www.google.co.uk/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjN25eNq8_VAhXKC8AKHYqaCPIQjRwIBw&url=https://www.heise.de/newsticker/meldung/Obama-Regierung-verzichtet-auf-IT-Oekosiegel-EPEAT-2600869.html&psig=AFQjCNFDloz5m5umpoOY3JN137KiHSYrcQ&ust=1502546242931359
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Substâncias no material de 

base das placas de circuito 

impresso 

Sim Sim Não Facultativo 

Substâncias nos corantes Sim Sim Não Sim 

Emissões de substâncias 
Sim 

Sim (exceto emissões 

de partículas) 
Não 

Sim (exceto emissões 

de partículas) 

Designação da quantidade 

de material plástico 

reciclado pós-consumo 

Sim Não Não Sim 

Mínimo de material 

plástico reciclado pós-

consumo 

Não Não Não Facultativo 

Consumo de energia Sim Sim Sim Sim 

Emissões sonoras durante 

o processo de impressão 
Sim Sim Não Não 

Documentação do produto 

e informações para o 

utilizador 

Sim Sim Sim Sim 

Cumprimento da legislação 

europeia fundamental em 

matéria de substâncias e 

materiais (RoHS, REACH, 

Diretiva da UE relativa a 

pilhas e acumuladores) 

Sim Sim Não Sim 

Avaliação ecológica do 

ciclo de vida do produto 

(LCA)/pegada de carbono 

Não Não Não Sim 

Gestão ambiental na 

produção e conceção Não Não Não 

Autodeclaração: Sim 

Certificação: facultativa 

Particularidade da EPEAT: enquanto nos restantes rótulos ecológicos se aplica o princípio «tudo ou nada» 

segundo o qual todos os critérios apresentados têm de ser cumpridos para poder utilizar o rótulo, a EPEAT 
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subdivide a classificação em bronze, prata e ouro. Determinados critérios têm de ser impreterivelmente 

cumpridos para se obter o nível de bronze. Caso sejam cumpridos, no mínimo, 50 % dos critérios opcionais, 

obtém-se o nível de prata; com um grau de cumprimento dos critérios opcionais superior a 75 %, é 

concedido o nível de ouro. O fabricante decide quais os critérios opcionais que devem ser cumpridos. 

Outros rótulos ecológicos europeus («Nordic Swan» e «Rótulo ecológico austríaco») não são atribuídos na 

Alemanha ou abrangem os mesmos critérios dos rótulos ecológicos apresentados e já representados na 

Alemanha. 

 

9 Segurança informática 

Os alvos de ciberataques, de furto de dados e de uma utilização abusiva de dados não são só os 

computadores e os servidores, mas também as impressoras e os aparelhos multifunções. Tais ataques 

comprometem a confidencialidade dos dados processados com os AMF e a funcionalidade dos próprios 

aparelhos. É possível aumentar a segurança da rede, dos aparelhos e dos dados através de medidas 

apropriadas. As impressoras e os AMF modernos podem ser equipados de fábrica com funções de segurança 

integradas. O mercado oferece diversas funções de segurança. Recomenda-se a sua ativação e utilização, 

sobretudo se forem processados dados pessoais (ver o artigo 25.º e o artigo 32.º do Regulamento Geral 

sobre a Proteção de Dados). No entanto, a proteção e a segurança de dados nos AMF só são possíveis 

através de uma combinação de medidas organizacionais, deveres de diligência do utilizador do aparelho e 

funções de segurança inerentes ao aparelho. 

Atualmente, não existe um padrão mínimo para a segurança informática de sistemas de digitalização, 

impressão ou multifunções, mas existem padrões mínimos para a comunicação através de dispositivos móveis 

e da Internet, assim como controlos de interfaces adequados. 

Uma vez que as funções para aumentar a segurança informática não são requisitos padrão de todos os AMF, 

estas só são, em regra, oferecidas mediante solicitação separada do adquirente. O equipamento de um 

aparelho com tais medidas tem impacto no preço de oferta. Por isso, o adquirente deve formular os seus 

requisitos nesta área com muito cuidado, com base numa análise abrangente dos dados a processar e nas 

respetivas necessidades de proteção. 

Quadro 25: Critérios e requisitos de segurança informática 

N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

1 Autenticação do 

utilizador local 

 O aparelho tem de 

disponibilizar, do ponto de 

vista técnico, as condições 

para a autenticação  

Requisito 

mínimo 

Autenticação no próprio aparelho, por 

exemplo, através de PIN, cartão inteligente, 

combinações de teclas predefinidas, etc. 

   Possibilidade de regulação Requisito  

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/DE/TXT/PDF/?uri=OJ:L:2016:119:FULL&from=DE
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/DE/TXT/PDF/?uri=OJ:L:2016:119:FULL&from=DE
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N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

dos limites temporais (fim de 

sessão automático) 

mínimo 

   Possibilidade de configuração 

do limite temporal (quando, 

por quanto tempo) 

Critério de 

avaliação 

 

   Alteração obrigatória das 

palavras-passe predefinidas 

de fábrica 

Critério de 

avaliação 

Ao alterar a palavra-passe, aplicam-se as 

políticas de palavra-passe, desde que estas 

estejam implementadas no aparelho.  

2 Autenticação da 

rede do utilizador 

 O acesso à rede do AMF tem 

de poder ser restringível 

Requisito 

mínimo 

As funções que são utilizadas através da 

rede dependem da autenticação aquando 

do início de sessão na rede, por exemplo, 

através de palavra-passe, integração do 

Active Directory ou PIN  

3 Impressão 

confidencial 

 Impressão apenas na 

presença do utilizador 

Requisito 

mínimo 

Por exemplo, através da atribuição de um 

código PIN às tarefas de impressão ou ao 

utilizador 

4 Receção 

confidencial de fax 

 As saídas de fax não ocorrem 

a qualquer momento nem 

imediatamente 

Critério de 

avaliação 

Por exemplo, impressão pull, controlo 

temporal da saída do fax, 

reencaminhamento para e-mail 

5 Indicações 

audiovisuais 

 A introdução de dados 

incorretos em tentativas de 

autenticação no sistema de 

impressão é sinalizada de 

forma audível. 

Critério de 

avaliação  

Serve para alertar o meio envolvente em 

caso de tentativas de utilização indevida 

aquando da autenticação 

6 Registo de tarefas  Limitação do acesso ao 

registo de tarefas 

Requisito 

mínimo 

O utilizador tem de se autenticar para ter 

acesso ao registo de tarefas 

7 Proteção de 

interfaces 

 Possibilidade de desativação 

de ligações/acessos 

individuais  

Requisito 

mínimo 

 

8 Possibilidade de 

desativação de 

protocolos de rede  

 Possibilidade de desativação 

individual de todos os 

protocolos de rede não 

utilizados  

Requisito 

mínimo 

A desativação do protocolo http ou https 

é equivalente à desativação do servidor 

web integrado. Neste caso, as 

configurações terão de poder ser 

realizadas no aparelho ou através de outro 

protocolo de rede. 

9 Proteção da 

palavra-passe 

 Suporte de políticas de 

palavras-passe  

Critério de 

avaliação 

Possibilidade de definir determinados 

requisitos de segurança para a criação de 

palavras-passe 

10 Função de  Após a conclusão da tarefa Requisito  
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N.º Critério Requisitos Adequado 

como 

Observações/Esclarecimentos 

eliminação 

automática  

de impressão, os dados e os 

ficheiros de impressão têm de 

ser eliminados 

automaticamente e de forma 

segura (não recuperável) 

mínimo 

11 Encriptação de 

suportes de dados 

 Encriptação predefinida de 

256 bits dos suportes de 

dados 

Requisito 

mínimo 

Recomendação nos termos da AES 256 ou 

da BSI TR-02102-1 

12 Período de 

armazenamento de 

uma tarefa de 

impressão 

 Eliminação programada de 

tarefas de impressão 

Critério de 

avaliação 

Normalmente, relevante para aparelhos de 

grupos de trabalho e destinados a 

departamentos 

13 Possibilidade de 

remoção de 

dispositivos de 

memória de massa 

 Os dispositivos de memória 

de massa têm de poder ser 

removidos 

Requisito 

mínimo 

 

14 Possibilidade de 

instalação de 

atualizações de 

segurança 

 A impressora tem de permitir 

a atualização do software 

permanente 

 Rejeição de atualizações não 

assinadas 

Requisito 

mínimo 

 

15 Disponibilização de 

atualizações de 

segurança  

 Disponibilização rápida de 

atualizações do software 

permanente em caso de 

deteção de lacunas de 

segurança 

 Assinatura de atualizações do 

fabricante 

 

Requisito 

mínimo 

O período durante o qual as atualizações 

de segurança devem ser disponibilizadas 

deve ser acordado contratualmente. 

16 Autenticação de 

utilizadores 

autorizados 

 Limitação de tentativas 

falhadas de início de sessão 

Requisito 

mínimo 

A limitação deve existir em todos os 

protocolos de rede («caminhos de início 

de sessão»).  

   Divisão das permissões de 

utilizador na função de 

administrador e função de 

utilizador 

Requisito 

mínimo 

A divisão pode ser ainda mais detalhada 

16 Encriptação de 

transporte  

 Encriptação de transporte dos 

dados de impressão 

 Encriptação de transporte do 

acesso à configuração (por 

exemplo, servidor web)  

Requisito 

mínimo 

 

 

https://www.bsi.bund.de/SharedDocs/Downloads/DE/BSI/Publikationen/TechnischeRichtlinien/TR02102/BSI-TR-02102.pdf;jsessionid=273D6BE53B41D13C4DAFB079395832C0.1_cid369?__blob=publicationFile&v=4
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Por enquanto, a prova de requisitos de segurança informática em AMF através de certificados não é 

uma prática comum. Além disso, não existe atualmente no mercado nenhum fornecedor que 

disponha de opções de certificação que abranjam de forma sistemática os requisitos especiais da 

administração pública no que diz respeito à segurança informática dos AMF. 

Devido aos elevados requisitos dos AMF em termos de segurança informática, cuja importância é cada vez 

maior, e à complexidade técnica das medidas necessárias, a AK Printing Solution Services na Bitkom está a 

elaborar o seu próprio guia sobre a segurança de sistemas de impressão. Este guia descreve detalhadamente, 

do ponto de vista técnico e de conteúdo, cenários de ameaças específicos para a segurança informática de 

aparelhos multifunções, os requisitos daí resultantes e as possíveis medidas de salvaguarda. Uma vez 

finalizado, este guia será divulgado no sítio Web https://www.itk-beschaffung.de/. 

10 Critérios de adjudicação 

O contrato deve ser adjudicado à proposta economicamente mais vantajosa, nos termos do artigo 127.º da 

Lei alemã contra as restrições à concorrência. A determinação da oferta economicamente mais vantajosa 

baseia-se na melhor relação custo/benefício. Para além do preço ou dos custos, também podem ser 

considerados critérios de adjudicação qualitativos, ambientais ou sociais. Em caso de serviços de 

fornecimento associados ao consumo de energia, a eficiência energética deve ser considerada como critério 

de adjudicação, artigo 67.º, n.º 5 do VgV.  

Os requisitos de desempenho podem ser formulados no âmbito dos critérios de adjudicação com requisitos 

técnicos mínimos ou no âmbito dos critérios de avaliação. Cabe ao adquirente decidir em que categoria deve 

ser incluída cada uma das características de desempenho. Geralmente, os critérios especificam requisitos 

mínimos indispensáveis para a utilização prevista de um aparelho. Nos casos em que este guia recomenda 

requisitos mínimos para os aparelhos, tal é assinalado nos quadros de critérios com «requisito mínimo». Se 

os critérios ou requisitos estiverem assinalados com «critério de avaliação», o guia recomenda que estes 

requisitos sejam aplicados apenas no âmbito dos critérios de avaliação. 

A formulação dos requisitos de desempenho com a ajuda de critérios de avaliação pode proporcionar aos 

concorrentes uma margem de manobra especial, que permite diferenciar os serviços oferecidos aquando da 

avaliação. É assim possível ter em conta as características individuais das prestações dos concorrentes e 

fomentar a concorrência. Ao formular os requisitos de desempenho, convém prestar atenção à apresentação 

de um nível de expectativas e avaliação detalhado, transparente e objetivamente mensurável. 

 

O aumento da utilização, ou mesmo a utilização exclusiva, de requisitos técnicos mínimos na descrição das 

especificações acarreta o risco de uma restrição indesejável da concorrência. 

O guia recomenda a aplicação de critérios de avaliação para promover uma concorrência tão ampla quanto 

possível. 

Z 

https://www.bitkom.org/Bitkom/Organisation/Gremien/Printing-Solution-Services.html
https://www.itk-beschaffung.de/
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10.1 Custos do consumo energético durante o ciclo de 
utilização 

Para determinar os custos de um sistema de impressão num ciclo de utilização completo6, é também 

necessário identificar e avaliar os custos energéticos previstos. Para o efeito, estão disponíveis duas variantes: 

1. a determinação com base no valor TEC de acordo com o «Energy Star»/«Anjo Azul»,  

2. o cálculo com base no consumo energético em diferentes modos de operação.   

Variante 1: cálculo  com base no valor TEC 

O valor TEC7, também subjacente ao selo de qualidade «Anjo Azul», diz respeito ao consumo de energia por 

semana numa utilização comparável, adotando-se, aqui, cenários de utilização comparáveis. O cálculo dos 

custos energéticos de um ciclo de utilização completo é, neste caso, efetuado com base na seguinte fórmula: 

Custos de eletricidade por kWh [EUR/kWh] * TEC [kWh/semana] * período de utilização previsto [semanas] = 

custos energéticos de um ciclo de utilização completo. 

 

Uma comparação da eficiência energética com base num valor TEC só deve ser realizada se se 

compararem aparelhos multifunções com a mesma velocidade de impressão. Tal deve-se ao facto 

de a determinação de um valor TEC se basear num volume de impressão diário que depende da 

velocidade de produção. 

 

Quadro 26: Exemplo de cálculo 1: Custos do consumo energético durante o ciclo de utilização 

Exemplo ilustrativo: 

Velocidade de produção 

do AMF 

Com base nas páginas 

impressas por dia, de 

acordo com o ENERGY 

STAR/«Anjo Azul» 

Com base no número de 

tarefas de impressão por dia, 

de acordo com o ENERGY 

STAR/«Anjo Azul» 

Tempo de impressão resultante 

por dia (= tempo de permanência 

no modo de impressão) 

20 páginas/min. 200 páginas 20  10 minutos 

30 páginas/min. 450 páginas  30 15 minutos 

45 páginas/min. 992 páginas 32 22,04 minutos 

50 páginas/min. 1248 páginas 32 24,96 minutos 

                                                

6 Utilização durante a duração prevista do contrato. 

7 Na Alemanha, corresponde ao «consumo típico de energia elétrica» (valor CTEE). 

! 
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65 páginas/min. 2112 páginas 32 32,5 minutos 

 

Variante 2: cálculo com base no consumo energético em diferentes modos de operação 

Caso o volume de impressão previsto se desvie significativamente do volume de impressão típico subjacente 

ao valor TEC (ver quadro acima) e se se compararem aparelhos com velocidades de impressão diferentes, 

também é possível aplicar um método alternativo. Este baseia-se na medição do desempenho em diferentes 

modos de operação, em combinação com os respetivos tempos de permanência. Para garantir uma 

comparabilidade de aparelhos de diferentes fornecedores, o adquirente tem de especificar diferentes 

parâmetros para o cálculo. Para o efeito, há que obter os seguintes parâmetros:  

 Consumo energético nos diferentes estados operacionais em watts  

 Período de permanência nos respetivos estados operacionais (de acordo com as definições no programa 

ENERGY STAR) em minutos, de acordo com a configuração do fornecedor (configuração de fábrica)8 

 Volume de impressão em páginas por mês (indicado pelo adquirente) 

 Velocidade de impressão em conformidade com a DIN ISO 24734 

 Extensão e número de tarefas de impressão por dia (indicados pelo adquirente) 

 Indicação dos períodos de desativação (interruptor de ligar/desligar desligado) por semana. 

O seguinte exemplo visa ilustrar o cálculo e a recolha de dados em caso de desvio significativo do cenário de 

utilização real relativamente ao cenário de utilização adotado no método TEC. Os destaques coloridos 

significam o seguinte: 

 As informações a laranja devem ser determinadas ou especificadas pelo adquirente; 

 As informações a branco referem-se às características técnicas do aparelho que devem ser especificadas 

pelo fornecedor; 

 As células a azul resultam do cálculo aritmético dos dados fornecidos pelo adquirente e pelo fornecedor. 

 

Quadro 27: Exemplo de cálculo 2: cálculo e recolha de dados em caso de desvio significativo do cenário de 

utilização real 

    

                                                

8 Os cenários de utilização são descritos no método de teste do ENERGY STAR: ENERGY STAR Program Requirements for 

Imaging Equipment – Test Method for Determining Imaging Equipment Energy Use, Table 11. 
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Parâmetro De onde vem o valor? 

Exemplo de um aparelho com 

quatro modos de operação 

(operação de impressão, modo 

pronto para impressão, modo de 

latência, modo desligado) 

Cenário de 

utilização 

Volume de impressão/semana por 

aparelho 

Cabe ao adquirente determiná-lo e 

especificá-lo 
500 

Velocidade de impressão ipm em 

conformidade com a ISO/IEC 24734 
De acordo com a indicação do fornecedor 40 

Número médio de páginas por tarefa 

de impressão [images per job] 

Cabe ao adquirente determiná-lo e 

especificá-lo 
5 

Número de tarefas de impressão por 

semana 

Resulta do cálculo aritmético de: [volume de 

impressão/semana]/[images per job] 
100 

Tempo predefinido para alcançar o 

modo de latência após a impressão 

[min] = tempo de permanência no 

estado pronto para impressão após 

uma impressão 

De acordo com a indicação do fornecedor 

na configuração de fábrica (= tempo 

predefinido/Default Delay time to sleep) 

1 

Desligado (h/semana) 

O adquirente indica: quantas horas por 

semana o aparelho está, normalmente, 

completamente desligado (por exemplo, no 

fim de semana) 

48,00 

    

Tempos de 

permanência 

por modo de 

operação que 

resultam das 

informações 

no cenário de 

utilização 

Tempo de permanência em operação 

[h/semana] 

Resulta do cálculo aritmético de [volume de 

impressão]/[images per job]/60 
0,21 

Tempo de permanência no estado 

pronto para impressão [h/semana] 

Resulta do cálculo aritmético de [tempo 

predefinido para alcançar o modo de 

latência]*[tarefas de impressão por 

semana]/60 

1,67 

Tempo de permanência no modo de 

latência [h/semana] 

Resulta do cálculo aritmético de 168 horas 

semanais -[horas no estado desligado]-

[horas no estado pronto para impressão]-

[horas de funcionamento] 

118,13 

    

Consumo 

energético 

médio do 

aparelho de 

acordo com o  

ENERGY STAR 

2.0 ou RAL-UZ 

205 

Operação [W] Definição de acordo 

com o ENERGY STAR 2.0 ou RAL-UZ 

205 

De acordo com a indicação do fornecedor 348 

Estado pronto para impressão [W] 

Definição de acordo com o ENERGY 

STAR 2.0 ou RAL-UZ 205 

De acordo com a indicação do fornecedor 59 

Modo de latência [W] Definição de 

acordo com o ENERGY STAR 2.0 ou 

RAL-UZ 205 

De acordo com a indicação do fornecedor 1,2 
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Desligado (hardware) [W] Definição 

de acordo com o ENERGY STAR 2.0 

(= «Modo de espera») ou RAL-UZ 

205 

De acordo com a indicação do fornecedor 0,1 

 

Existem aparelhos que alternam para outros modos de operação após a operação de impressão 

antes de entrar no modo de latência. O consumo energético médio nestes modos de operação 

move-se então entre os valores do consumo energético no estado pronto para impressão e no 

modo de latência. Quanto mais longos forem os tempos reais de permanência nesses modos, maior 

será a sua influência no consumo total de energia do aparelho. Se se pretender que esses modos de 

operação sejam considerados, o consumo energético e o respetivo período de permanência terão de 

ser determinados e incluídos adicionalmente no cálculo aqui apresentado. Além disso, o período de 

permanência nos respetivos modos de operação pode ser definido individualmente conforme as 

necessidades do utilizador, por exemplo, modo de espera após 5, 30, 45, 60 minutos. 

 

Quadro 28: Consumo de energia em diferentes modos de operação e cálculo dos custos 

 

Consumo de 

energia 

previsto para 

o cenário 

acima 

indicado 

Em operação [kWh/semana] 

Resulta do cálculo aritmético de [consumo 

energético durante a operação]/1000*[tempo 

de permanência em operação] 

0,073 

No estado pronto para impressão 

[h/semana] 

Resulta do cálculo aritmético de [consumo 

energético durante o estado de 

espera]/1000*[tempo de permanência no 

estado de espera] 

0,098 

No modo de latência [kWh/semana] 

Resulta do cálculo aritmético de [consumo 

energético no modo de 

latência]/1000*[tempo de permanência no 

modo de latência] 

0,142 

Desligado [kWh/semana] 

Resulta do cálculo aritmético de [consumo 

energético quando desligado]/1000*[tempo 

de permanência desligado] 

0,005 

Consumo total de energia por 

semana [kWh/semana] 

Resulta do cálculo aritmético da soma dos 

consumos de energia nos estados 

operacionais 

0,317 

    

Cálculo dos 

custos 

Preço da eletricidade adotado [EUR] Cabe ao adquirente especificá-lo 0,20 € 

Duração [anos] Cabe ao adquirente especificá-lo 4,000 

Custos de eletricidade por aparelho 

ao longo da duração do contrato 

[EUR] 

Resultam do cálculo aritmético de [consumo 

de energia/semana]*52*[duração do 

contrato]*[preço da eletricidade] 

13,20 € 

Número de aparelhos do mesmo tipo 

com o mesmo cenário de utilização 

Cabe ao adquirente determiná-lo e 

especificá-lo 
500 

Custos ao longo do tempo para 

todos os aparelhos do mesmo tipo 

Resultam do cálculo aritmético de [custos de 

eletricidade por aparelho ao longo do 
6.601,57 € 

! 
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com o mesmo cenário de utilização tempo]*[número de aparelhos] 

Se se implementarem métodos de medição que não correspondam ao método de medição padrão (ENERGY 

STAR), há que contar com um aumento dos custos e com uma restrição do mercado.  

10.2 Cálculo do preço por página 

Se o aparelho multifunções for adquirido através de uma compra, os custos de impressão e cópia incorridos 

durante o período de utilização previsto podem ser determinados através de um cálculo do preço por 

página. No entanto, um cálculo dos custos com base no preço por página só é possível se o hardware e os 

consumíveis forem colocados a concurso em conjunto. Só assim é possível estabelecer uma comparabilidade 

das ofertas. O preço de avaliação para a adjudicação do contrato é composto pelo preço do aparelho, pelos 

consumíveis para, por exemplo, quatro anos, e pelos custos energéticos para quatro anos. Os custos 

relacionados com a assistência também devem ser considerados. Para o efeito, é necessário analisar, já numa 

fase preliminar, o volume de impressão e de cópias expectável e especificar o período de utilização previsto 

de forma tão precisa quanto possível. 

 

A base para o cálculo são os dados relativos ao rendimento e ao preço por unidade.  

A diretiva utilizada para a determinação do alcance dos consumíveis é a ISO/IEC 19752 para impressoras 

laser monocromáticas, a ISO/IEC 19798 para impressoras laser a cores e a ISO/IEC 24711 para impressoras de 

jato de tinta. Em impressoras monocromáticas, é utilizado o modelo de teste em conformidade com a 

ISO/IEC 19752 e, em impressoras laser a cores e a jato de tinta, o documento de teste padrão conforme a 

ISO/IEC 24712. 

 

Quadro 29: Exemplo de cálculo do preço por página 

 

Artigo Capacidade Unidade Preço Fator Preço por página 

Tóner preto 10 000 Página 50,00 1 0,005 

Tambor 20 000 Página 120,00 1 0,006 

Recipiente para o 

corante residual 

20 000 Página 20,00 1 0,001 

 Custo total por página em EUR: 0,012 

      

Outros custos:      

Por exemplo, kits de 

manutenção 

     

      

      

Como base de custos, estima-se um volume de impressão de 750 páginas A4 por mês ao longo de quatro 

anos. 
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Cálculo dos custos para quatro anos: Capacidade de impressão a ter em 

consideração (36 000 páginas menos o 

primeiro equipamento, por exemplo, 10 000 

páginas/tóner) 

Período de utilização: 48 meses 

Custo por página/tóner 0,005 

 

26 000 130,00 

Custo por 

página/tambor 

0,006 16 000 96,00 

Recipiente para o 

corante residual 

0,001 16 000 16,00 

                                                              Custo total para 

48 meses em EUR: 

242,00 

   

 

 

11 Disposições contratuais 

11.1 Condições contratuais complementares para a aquisição de produtos de 
TI [Ergänzende Vertragsbedingungen für die Beschaffung von 
Informationstechnik (EVB-IT)] 

A prestação dos serviços submetidos a concurso ou o fornecimento dos produtos submetidos a concurso 

após a conclusão bem-sucedida do procedimento de adjudicação ocorre com base em contratos pertinentes. 

Para apoiar as entidades adjudicantes, o Ministério Federal do Interior alemão e a Bitkom elaboraram 

diversos tratados que podem ser utilizados para este fim. Os tratados encontram-se na página da Internet do 

representante do Governo Federal para as Tecnologias da Informação (https://www.cio.bund.de/Web/DE/IT-

Beschaffung/EVB-IT-und-BVB/Aktuelle_EVB-IT). 

11.2 Sustentabilidade social 

No procedimento de adjudicação, devem ser considerados, para além dos critérios económicos e ecológicos, 

também os aspetos sociais (artigo 97.º, n.º 3 do GWB e artigo 31.º, n.º 3 do VgV para os contratos de valor 

superior ao dos limiares, artigo 2.º, n.º 3 e artigo 22.º, n.º 2 do UVgO [Unterschwellenvergabeordnung, 

regulamento relativo aos contratos de valor inferior ao dos limiares] para os contratos de valor inferior ao 

dos limiares). Tais aspetos sociais incluem, em particular, os direitos dos trabalhadores, a proibição do 

trabalho infantil, a discriminação de trabalhadores e o cumprimento de um horário de trabalho flexível do 

proponente e dos seus fornecedores. Para garantir que tais aspetos são tidos em consideração nos 

procedimentos de adjudicação de produtos e serviços de TI, a entidade adjudicante pode exigir que todos os 

proponentes no procedimento entreguem uma declaração de sustentabilidade social relativamente às TI. A 

declaração, o respetivo módulo de texto para a elaboração do contrato e os esclarecimentos relativos ao 

âmbito de aplicação estão disponíveis na página da Internet do Serviço de Aquisições do Ministério Federal 

do Interior alemão. 

 

http://www.cio.bund.de/Web/DE/IT-Beschaffung/EVB-IT-und-BVB/Aktuelle_EVB-IT/aktuelle_evb_it_node.html
http://www.cio.bund.de/Web/DE/IT-Beschaffung/EVB-IT-und-BVB/Aktuelle_EVB-IT/aktuelle_evb_it_node.html
https://www.cio.bund.de/Web/DE/IT-Beschaffung/EVB-IT-und-BVB/Aktuelle_EVB-IT/aktuelle_evb_it_node.html;jsessionid=83C53DCE2B12269E52BB64EFC254E644.1_cid322
https://www.cio.bund.de/Web/DE/IT-Beschaffung/EVB-IT-und-BVB/Aktuelle_EVB-IT/aktuelle_evb_it_node.html;jsessionid=83C53DCE2B12269E52BB64EFC254E644.1_cid322
http://www.nachhaltige-beschaffung.info/SharedDocs/DokumenteNB/141118_Erklärung_soziale_Nachhaltigkeit_IT.html?nn=3631298
http://www.nachhaltige-beschaffung.info/SharedDocs/DokumenteNB/141118_Erklärung_soziale_Nachhaltigkeit_IT.html?nn=3631298
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12. Informações práticas para o procedimento de adjudicação 

12.1 Prospeção do mercado 

A prospeção do mercado é um recurso valioso para preparar um procedimento de adjudicação. Quando 

realizada de forma correta, os resultados obtidos podem ser uma ajuda esclarecedora na análise de 

necessidades e na formulação da descrição das necessidades ou da descrição das especificações conforme as 

regras aplicáveis aos contratos públicos. Além disso, um nível de conhecimento elevado e atual da entidade 

adjudicante sobre os produtos e condições habituais no mercado pode aumentar a eficiência na adjudicação 

de contratos públicos. 

 A prospeção do mercado é expressamente autorizada por lei: 

«Antes da abertura de um procedimento de contratação, a entidade contratante pública pode realizar uma 

prospeção de mercado exclusivamente para preparar o procedimento de adjudicação e informar as empresas 

sobre os seus planos de contratação e respetivos requisitos.» (artigo 28.º, n.º 1 do VgV) 

A própria disposição do artigo 28.º do VgV não inclui quaisquer requisitos sobre a forma de prospeção do 

mercado. Consequentemente, aplicam-se os princípios gerais dos contratos públicos, tais como a igualdade 

de tratamento e a transparência. O presente guia apresenta uma introdução à prospeção do mercado na 

área de AMF. 

 

12.2 Operações de teste 

As operações de teste são úteis e recomendáveis para a verificação e validação dos parâmetros de 

desempenho indicados pelos fornecedores. O cenário de teste deve representar o futuro cenário de 

utilização. 

 

13. Anexos 

13.1 Análise de necessidades e lista de verificação 

No início de cada procedimento de contratação tem lugar uma determinação minuciosa das necessidades de 

aquisição, ou seja, do equipamento futuro a adquirir com base nas necessidades do utilizador. Para o efeito, 

deve fazer-se um balanço atual que identifique e considere os requisitos atuais e futuros. Em regra, analisa-

se, numa primeira fase, o estado real da infraestrutura de saída de impressão, entre outros, no que diz 

respeito ao número e ao tipo de sistemas de entrada e de saída (aparelhos multifunções, impressoras, faxes e 

scanners) e o volume. Além dos AMF necessários (hardware), a análise real deve incluir também os sistemas 

existentes, os respetivos consumíveis, o software e os serviços, assim como os custos indiretos (por exemplo, 

custos energéticos, custos administrativos ou custos para os espaços necessários). O quadro seguinte tem 

como objetivo auxiliar na análise do inventário e das necessidades e não pretende ser exaustivo. Para o 
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efeito, ele apresenta a situação real existente, confrontando os requisitos atuais e os requisitos futuros 

previstos em termos de AMF. Se se contratar uma empresa externa para a análise, há que ter em atenção os 

princípios fundamentais para evitar conflitos de interesse (artigo 6.º do VgV). 

Quadro 30: Análises de necessidades e listas de verificação 

  

                                                

9 Dados do inventário significa dados dos aparelhos 

Análise do estado real Fonte de informação 

disponível 

Situação geralmente 

existente nas instalações 

do utilizador 

Possibilidades futuras e 

recomendações 

Que tipo de aparelho está 

disponível e quais as suas funções 

(impressão, cópia, digitalização, 

fax, gestão do fluxo de trabalho)? 

Dados do inventário9 

dos aparelhos instalados 

(base de dados de 

inventário da fonte), 

assim como contratos 

de aquisição já 

existentes 

Utilização anteriormente 

prioritária das funções 

básicas de impressão, cópia 

e digitalização  

Sem utilização extensiva de 

funcionalidades avançadas 

dos AMF atuais  

Para além da utilização das 

funções básicas dos AMF, 

utilização extensiva das funções de 

digitalização e das funcionalidades 

avançadas para auxiliar o 

processamento eletrónico 

Que aplicações de software e 

procedimentos especializados 

baseados em software requerem 

que condições para o controlo 

dos AMF de entrada e saída e 

para o apoio ao processamento 

das operações? 

Aplicações de software 

atualmente utilizadas e 

procedimentos 

especializados baseados 

em software, requisitos 

da estratégia interna de 

TI (ECM, governo 

eletrónico, utilização de 

processos eletrónicos, 

por exemplo) 

Diferentes aplicações de 

software e procedimentos 

especializados 

Maior utilização de AMF com as 

suas soluções multifuncionais para 

uma utilização/integração 

reforçada em procedimentos 

administrativos eletrónicos (por 

exemplo, processos eletrónicos, 

registo eletrónico de informações 

em papel sob a forma de 

digitalizações, por exemplo, 

segundo a diretiva técnica TR-

RESISCAN) 

Que tipo de meios de impressão 

(de acordo com o formato de 

impressão, gramagens, tipo e 

estrutura do meio) é necessário e 

quais as respetivas proporções 

relativamente ao volume total de 

impressão? 

Aquisição de meios de 

impressão (papel, etc.) 

até à data, discriminação 

em função da respetiva 

proporção de meios de 

impressão segundo os 

três critérios essenciais. 

Utilização prioritária de 

papel reciclado/normal 

com uma gramagem de 

aprox. 75–90 g/m², sendo 

que a maior parte (acima 

de 90 %) é 

impressa/copiada em 

formato A4 

Seleção das respetivas categorias 

de aparelhos em função das 

necessidades, com base numa 

análise dos processos de trabalho 

do departamento/unidade 

correspondente 
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Na melhor das hipóteses, o balanço e a identificação dos requisitos futuros permitem desde logo determinar 

a seleção e o espetro de funções dos aparelhos a adquirir. Seja como for, estabelece-se a base para uma 

pesquisa direcionada do mercado e das soluções atualmente disponíveis no mercado. A análise do inventário 

e das necessidades pode também ser utilizada como base para um plano de instalação e utilização, assim 

como para a criação de diretivas de utilização dos novos aparelhos. 

Que volume de impressão, cópia 

e digitalização foi gerado com os 

aparelhos instalados até ao 

momento? 

Leitura das páginas 

impressas ou copiadas 

até ao momento a partir 

das memórias dos 

aparelhos 

Volume de 

impressão/cópias em 

função das aplicações ou 

dos procedimentos 

especializados 

Seleção das respetivas classes ou 

categorias de aparelhos em função 

das necessidades ou substituição 

das páginas impressas/copiadas 

por fluxos de trabalho eletrónicos 

Qual a proporção de impressão a 

cores e a preto e branco? 

Dados do inventário na 

base de dados de 

inventário, contratos de 

aquisição de 

consumíveis existentes 

(cassetes de 

tinta/tóneres, tipos de 

papel, etc.)  

Proporção muito elevada 

de impressão a preto e 

branco, impressão a cores 

frequentemente com uma 

proporção inferior a 10 % 

do volume de impressão 

total. 

Seleção das respetivas categorias 

de aparelhos em função das 

necessidades, com base numa 

análise dos processos de trabalho 

do departamento/unidade 

correspondente   

Quais os requisitos da segurança 

informática a considerar? 

Requisitos internos, 

RGPD, recomendações 

da BSI, critérios comuns 

Os requisitos de segurança 

informática e dos dados 

aumentam de forma 

significativa 

Elevada segurança informática para 

a administração pública como 

objetivo estratégico, o RGPD 

aplica-se desde maio de 2018 

Número de AMF instalados em 

função das necessidades, 

respetiva capacidade de 

desempenho e escopo de 

serviços, funcionalidades e 

quantidade em relação ao 

número de potenciais 

utilizadores? 

 

Determinação baseada 

nas necessidades no que 

diz respeito à 

quantidade, às funções, 

à capacidade de 

desempenho e ao 

escopo de serviços de 

futuros AMF 

 

Diferentes situações no 

local 

A proporção de aparelhos e 

utilizadores deve ser 

determinada com base nas 

necessidades. Esta depende em 

grande medida do conceito 

geral 

Existem requisitos especiais em 

termos de acessibilidade? 

Determinação baseada 

nas necessidades  

Diferentes situações no 

local 

Orientação com base nos 

requisitos da norma europeia EN 

301 549 
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No final desta determinação de necessidades, também é possível que se chegue à conclusão de que a 

aquisição de Serviços de Impressão Geridos é preferível à operação do hardware por conta própria. 

13.2 Glossário 

a) Glossário de termos gerais 

Quadro 31: Glossário 

N.º Termo Clarificação 

1 ADF Automatic Document Feeder (alimentador automático de documentos) 

 ECM Enterprise Content Management [Gestão de conteúdos empresariais] 

 Volume de impressão 

recomendado 

O volume de impressão recomendado serve para a atribuição das classes de 

desempenho efetuada com base nas necessidades e refere-se sempre às páginas A4 

por mês. 

2 Agrafar Unir páginas impressas mecanicamente utilizando agrafos 

 ipm Images per Minute/imagens por minuto. Ao contrário da indicação ppm (Pages per 

Minute, páginas por minuto), a indicação ipm é determinada com documentos com 

uma resolução especificada de forma fixa. 

3 Resolução de impressão 

física 

A resolução física da impressora utilizada é sempre determinante (também denominada 

«nativa»). Muitas vezes, as indicações relativas à resolução de impressão, tais como 

enhanced, bicúbica ou nearest neighbor, etc., são as chamadas resoluções interpoladas, 

ou seja, valores que o computador calcula. Geralmente, estas não são adequadas para 

comparações objetivas 

 Capacidade de impressão 

pull 

Permite que os utilizadores recolham tarefas de impressão em qualquer aparelho com 

capacidade de resolução (extrair = pull). A tarefa é, em regra, mantida no servidor ou 

cliente até que o utilizador faça a sua autenticação num aparelho de saída. A(s) tarefa(s) 

pode(m) então ser «extraída(s)» pelo cliente ou servidor no aparelho de saída. A 

impressão pull aumenta a segurança em caso de impressões confidenciais e elimina 

documentos que não foram recolhidos na saída. 

4 Alimentação universal Um dispositivo de alimentação manual integrado através do qual é possível introduzir 

uma ou várias folhas e suportes. As alimentações universais são utilizadas para vários 

formatos de suportes, especialmente formatos não DIN, por exemplo, postais e fichas 

de registo, envelopes, etc. Além disso, estas alimentações também podem ser utilizadas 

para tipos de suporte cujas gramagens (medidas em peso dos meios de impressão em 

g/m²) não são adequadas para a alimentação a partir de bandejas padrão, por exemplo, 

suportes espessos como cartão ou outros suportes especiais, como películas. Outras 

designações equivalentes dos fabricantes:  

• Alimentador automático 

• Bypass 

• Tabuleiro múltiplo 

5 Materiais de desgaste Componentes sujeitos a esforços particularmente grandes em determinadas etapas de 
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N.º Termo Clarificação 

trabalho no aparelho, que podem ser substituídos (por exemplo, unidade de fixação, 

rolos) 

 

 

b) Glossário de consumo de energia 

 

N.º Designação de acordo 

com o ENERGY STAR 

Definição de acordo com o ENERGY STAR 

 Consumo energético Quantidade de energia elétrica de que os aparelhos elétricos necessitam para a sua 

operação durante um período definido 

 Valores TEC «typical energy consumption» = consumo típico de energia, em kWh, por semana. 

1 Modo de espera Modo de funcionamento com o consumo energético mais baixo que não pode ser 

desativado (influenciado) pelo utilizador e que se mantém por um período indefinido 

enquanto o produto estiver ligado à rede elétrica e for utilizado de acordo com as 

instruções do fabricante. O modo de espera é o estado de funcionamento do produto 

com o consumo energético mínimo. No caso de aparelhos de representação gráfica, o 

modo de espera corresponde, geralmente, ao estado desligado, mas também pode 

corresponder ao estado pronto ou ao modo latente. Um produto não pode sair do 

modo de espera e mudar para um estado de consumo energético ainda mais baixo, a 

não ser que seja desligado manualmente da fonte de alimentação elétrica. 

2 Modo desligado  Estado de consumo energético em que o produto entra quando é desligado manual ou 

automaticamente, continuando, no entanto, ligado à rede elétrica. Este estado termina 

através de um sinal de entrada proveniente, por exemplo, de um interruptor de rede 

manual ou de um temporizador, que faz com que o aparelho passe para o estado 

pronto. Se resultante de uma intervenção manual por parte do utilizador, este estado é 

frequentemente designado de «modo desligado manual». Se resultante de um estímulo 

automático ou predefinido (por exemplo, tempo de espera predefinido ou 

temporizador), ele é normalmente designado de «estado desligado automático». 

3 Modo de latência (modo 

de suspensão) 

Estado com um consumo energético mais reduzido no qual o produto entra 

automaticamente após um período de inatividade (ou seja, após um tempo de espera 

predefinido) em consequência de uma ação manual do utilizador (por exemplo, a uma 

hora do dia definida pelo utilizador, após a pressão de um interruptor ou de um botão), 

ou como consequência de impulsos elétricos externos (por exemplo, sinais da rede, 

chamadas de fax ou controlo remoto). Em produtos testados de acordo com o método 

de ensaio CTEE, o modo latente permite acionar todas as funcionalidades do produto 

(incluindo a preservação da ligação à rede), embora com um possível atraso de 

transição para o estado ativo. Em produtos testados de acordo com o método de 

ensaio MF, o modo latente permite o funcionamento de uma única interface de rede 

ativa, bem como uma ligação de fax, se aplicável, embora com um possível atraso de 

transição para o estado ativo. 

4 Pronto para impressão Estado de consumo energético no qual o produto não gera qualquer saída, mas em 

que já atingiu as condições de funcionamento, não tendo ainda entrado em nenhum 

dos modos de funcionamento de baixo consumo e podendo entrar no estado ativo 

num curto espaço de tempo. Neste estado, todas as funcionalidades do equipamento 
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N.º Designação de acordo 

com o ENERGY STAR 

Definição de acordo com o ENERGY STAR 

podem ser ativadas e o produto consegue voltar ao estado ativo em resposta a 

qualquer tipo de sinal de entrada, nomeadamente estímulos elétricos externos (por 

exemplo, sinais da rede, chamadas de fax ou controlo remoto) e intervenções diretas 

(por exemplo, pressão de um interruptor ou botão).  

5 Operação (estado ligado) Estado de consumo energético no qual o produto se encontra ligado a uma fonte de 

alimentação e está ativo, gerando uma saída ou desempenhando qualquer outra das 

funções principais. 

 

c) Glossário de emissões de ruído 

Designação de acordo com 

a ISO 

Unidade Descrição 

Nível de potência acústica 

ponderado A 

LWA em dB(A) Potência acústica: a potência acústica descreve a 

intensidade da fonte de um som. Através do nível de 

potência acústica, é possível determinar a energia 

sonora de uma fonte de som. O nível de potência 

acústica é a grandeza logarítmica correspondente. 

Nível de potência acústica 

ponderado A garantido 

LWAd em B(A) ou 

dB(A) 

O nível de potência acústica ponderado A garantido 

é determinado com base na ISO 9296 e expresso em 

béis ou decibéis, em que 1 B = 10 dB. Este descreve 

o valor médio das medições em pelo menos 3 

aparelhos ou, alternativamente, o valor de acordo 

com a fórmula: LWad= LWA1+3,0 dB (LWA1= nível de 

potência acústica ponderado A de um aparelho 

individual em dB com uma casa decimal) 

Na área dos aparelhos de escritório e de tecnologias 

da informação, as indicações são geralmente 

efetuadas de acordo com a fórmula anteriormente 

descrita. 

Nível de pressão acústica 

ponderado A (posição do 

operador, posição do 

LpA em dB(A) Pressão acústica p: pressão alternada provocada pelo 

som, sobreposta à pressão estática do ar. Estas 

flutuações de pressão são convertidas pelo tímpano 
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Designação de acordo com 

a ISO 

Unidade Descrição 

observador) em movimentos para a audição.  

Por outras palavras, a pressão acústica descreve a 

energia sonora que surge num determinado local 

(por exemplo, no tímpano do operador ou num local 

de trabalho próximo do aparelho). 

13.3 Fundamentos jurídicos 

Tanto para os fornecedores como para as entidades adquirentes, além da legislação em matéria de contratos 

públicos, há que ter em atenção outros fundamentos jurídicos. Na visão geral que se segue, são enumerados 

alguns (não definitivos) desses fundamentos jurídicos mais importantes para os AMF. A enumeração serve, 

simultaneamente, para identificar as abreviaturas utilizadas no guia para referência legal.  

BattG Lei relativa à colocação no mercado, devolução e eliminação ambientalmente segura de 

pilhas e acumuladores (implementação nacional da diretiva 2006/66/CE relativa a pilhas e 

acumuladores e respetivos resíduos)  

BHO Regulamento relativo ao orçamento federal 

ElektroG  Lei relativa à colocação no mercado, devolução e eliminação ambientalmente segura de 

aparelhos elétricos e eletrónicos (implementação nacional da diretiva 2012/19/UE relativa 

aos resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos – Diretiva REEE) 

ElektroStoffV Regulamento relativo à restrição do uso de certas substâncias perigosas em equipamentos 

elétricos e eletrónicos (implementação nacional da diretiva 2011/65/UE relativa à restrição 

do uso de determinadas substâncias perigosas em equipamentos elétricos e eletrónicos – 

Diretiva RoHS)  

EMVG Lei relativa à compatibilidade eletromagnética dos equipamentos (implementação nacional 

da diretiva 2014/30/UE relativa à harmonização das legislações dos Estados-Membros 

respeitantes à compatibilidade eletromagnética) 

RGPD Regulamento (UE) 2016/679 relativo à proteção das pessoas singulares, à livre circulação de 

dados e à revogação da diretiva 95/46/CE (regulamento de base da proteção de dados) 

GWB  Lei contra a restrição da concorrência 
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POP-VO Regulamento (CE) n.º 850/2004 relativo a poluentes orgânicos persistentes (Persistent 

Organic Pollutants) 

ProdSG Lei relativa à segurança dos produtos que visa assegurar os requisitos fundamentais em 

termos de proteção da saúde e de segurança 

REACH-VO  Regulamento sobre produtos químicos (CE) 1907/2006 relativo ao registo, avaliação, 

autorização e restrição de substâncias químicas (Regulation concerning the Registration, 

Evaluation, Authorisation and Restriction of Chemicals) 

UVgO Regulamento relativo aos contratos de valor inferior ao dos limiares: normas de 

procedimento para a adjudicação de contratos públicos de bens e serviços abaixo dos 

limiares europeus. 

Deve ser aplicado pela legislação federal e estadual correspondente para cada área. Muitos 

estados federados limitam a aplicação ou recomendam a aplicação do UVgO apenas às suas 

entidades públicas, empresas e autoridades regionais. 

 

VgV Decreto sobre a adjudicação de contratos públicos: normas de procedimento para a 

adjudicação de contratos públicos de bens e serviços a nível da UE 
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